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North vence o Democrata por 3 a 1, chega a 11 
pontos e confirma liderança do Grupo C

Casas são danificadas, carro é atingido e 
ruas de Montes Claros têm trânsito afetado 
por queda de árvores O North Esporte Clube segue vivendo um 

grande momento no Campeonato Mineiro. Na 
tarde deste sábado (31), a equipe norte-mineira 
venceu o Democrata de Governador Valadares 
por 3 a 1, em partida válida pela 6ª rodada da 
competição, e confirmou a liderança isolada do 
Grupo C, chegando aos 11 pontos na tabela. 

A indústria mineira encerrou o ano de 2025 com saldo positivo na geração de empregos formais, mesmo em um cenário de 
juros elevados e desaceleração da atividade econômica. Ao longo do ano, o setor industrial de Minas Gerais criou 7.196 postos 
de trabalho com carteira assinada, resultado impulsionado principalmente pelos segmentos extrativo e de transformação, 
segundo dados do boletim da Gerência de Economia e Finanças Empresariais da Federação das Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (FIEMG). 

As fortes chuvas registradas em Montes Claros na 
sexta-feira (30) provocaram a queda de árvores em dife-
rentes pontos da cidade, causando danos a residências, 
atingindo um veículo e comprometendo parcialmente o 
trânsito em vias urbanas e rodovias que cortam o muni-
cípio. Apesar dos prejuízos materiais e dos transtornos à 
mobilidade, ninguém ficou ferido, segundo informações 
do Corpo de Bombeiros.

Viúva de ex-prefeito 
terá de pagar 
R$ 410 mil por obras 
inacabadas em Minas, 
decide TCU

REGIONAL 9

REGIONAL 9

Apesar de juros altos, indústria mineira 
gerou cerca de sete mil empregos 
formais em 2025

Governo de MG rebate críticas e detalha 
nova concessão da BR-365

Pirapora é confirmada 
como sede da etapa 
microrregional do 
JEMG 2026 e reforça 
protagonismo 
esportivo em Minas 
Gerais

Chuvas causam 
inundação no Rio São 
Francisco em Minas

Operação “Guardião 
Casaca Parda” reforça 
a segurança em 
Diamantina

A viúva do ex-prefeito de Coração de Jesus, municí-
pio localizado no Norte de Minas Gerais, foi conde-
nada pelo TCU  a ressarcir R$ 390,3 mil aos cofres 
públicos e a pagar multa administrativa de R$ 20 
mil, totalizando cerca de R$ 410 mil. 
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SEGURANÇA PÚBLICA 8

CIDADE 6

O Governo de Minas Gerais respondeu às críticas e aos questionamentos sobre a 
nova concessão da BR-365, especialmente no que se refere à cobrança de pedágio, 
ao cronograma de obras e aos benefícios previstos para os usuários da rodovia. Em 
nota encaminhada ao Patos Notícias, o Estado afirmou que a concessão do chamado 
Lote Noroeste representa uma alternativa concreta para romper um histórico de 
inércia e de promessas não cumpridas em relação às melhorias da BR-365 e de 
outras rodovias estratégicas da região. 
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EDITORIAL | Quando o costume vira força — e ajeita os 
rumos da vida

Por que sua empresa não cresce como deveria

Gestão financeira em instituições de ensino

O Saber Ler que desperta a nova mulher”

2 OpiniãO
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Tem livro que a gente lê e guarda na estante. E 
tem livro que pega a gente pelo braço, chama pra 
uma prosa boa e muda o jeito da gente olhar o mun-
do. O Poder do Hábito, de Charles Duhigg, é desses 
que chegam quietos, mas deixam rastro. É igual con-
versa de velho sábio do sertão: simples na beirada, 
profundo lá no fundo.

A grande beleza do livro é mostrar que hábito não 
é só mania repetida. É ferramenta, é trilho, é rumo 
traçado sem a gente perceber. Duhigg explica o tal 
“ciclo do hábito” — deixa, rotina, recompensa — com 
a calma de quem desenrola um novelo. E quando 
a gente entende isso, percebe que muita coisa que 
parecia destino era só costume mal ajeitado.

Ele conta histórias que cabem em qualquer canto 

do Norte de Minas: gente que muda de vida deva-
garinho, empresa que vira do avesso, comunidade 
que aprende a caminhar junta. Tudo mostrando que 
a força verdadeira não tá nos grandes feitos, mas no 
repetir bem-feito. É igual cuidar da roça: é na lida de 
todo dia que a terra responde.

Num tempo em que todo mundo quer pressa, re-
sultado rápido e milagre em três passos, o livro faz 
um convite quase teimoso: desacelerar, olhar para 
o que a gente faz sem pensar e entender que mu-
dança de verdade nasce no miudim. No gesto que 
se repete. No passo que não falha. No compromisso 
que a gente faz consigo mesmo antes de fazer com 
o mundo.

E o mais bonito é que Duhigg entrega esperança 

sem demagogia. Ele mostra que hábito é algo que a 
gente constrói — e que pode, sim, reconstruir. Isso 
dá uma liberdade danada. É como se dissesse: “Uai, 
você pode escolher o rumo, só precisa ajeitar o pas-
so”.

O Poder do Hábito é leitura que cabe na cabeceira 
e na vida. Serve pra gestor, estudante, trabalhador, 
dona de casa, empreendedores e pra qualquer pes-
soa que queira entender por que repete o que repete 
— e como pode deixar pra trás o que não serve mais.

No final das contas, é um livro que ensina sem se 
exibir. E deixa claro aquele ensinamento que o povo 
daqui já conhece bem: mudança grande começa no 
pequeno. Costume vira caráter. E hábito bem cuida-
do vira destino forte.
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Tenho conversado com deze-
nas de empresários nos últimos 
meses, e uma frase se repete com 
frequência: “Estamos trabalhando 
muito, mas não saímos do lugar”. 
A sensação de estar correndo numa 
esteira é mais comum do que ima-
ginamos. E o problema raramente 
está na falta de esforço ou dedica-
ção. O problema está em aplicar as 
estratégias erradas para o momento 
da empresa.

Não existe solução universal em 
gestão. O que funciona para uma 
startup de dois anos não funciona 
para uma empresa estabelecida de 
dez. O que resolve o problema de 
uma organização em expansão ace-
lerada pode sufocar uma que preci-
sa consolidar processos. E é exata-
mente aí que mora o erro mais caro 
que um líder pode cometer.

Durante meus 20 anos em mul-
tinacionais, vi empresas tomarem 
decisões que catapultaram os resul-
tados e outras que, apesar de tecni-
camente perfeitas, fracassaram. Não 
porque as decisões fossem ruins em 
si, mas porque eram inadequadas 

para aquele estágio específico de 
maturidade.

A verdade é que muitos líderes 
não sabem em que estágio sua em-
presa realmente está. E aqui mora 
um paradoxo: a solução que tirou 
você da crise anterior, não raro é 
exatamente o que está criando a 
crise atual. O que te salvou ontem 
te aprisiona hoje. A informalidade 
que permitiu agilidade no início 
agora gera caos. A centralização que 
trouxe ordem agora sufoca iniciati-
va. Os processos que organizaram a 
operação agora engessam a inova-
ção. Cada fase de crescimento car-
rega em si as sementes do próximo 
problema.

Empresas não crescem de forma 
linear. Elas alternam entre períodos 
de evolução tranquila e momentos 
de ruptura inevitável. Você cons-
trói, consolida e, de repente, per-
cebe que o modelo que funcionava 
perfeitamente começou a travar. É 
nesse momento de tensão que a 
mudança se torna urgente. E a mu-
dança nunca é pequena, ela exige 
que você questione a própria forma 

como a empresa opera. O fundador 
precisa aceitar que não pode mais 
centralizar tudo. O gestor profissio-
nal precisa aprender a delegar de 
verdade. A equipe autônoma preci-
sa se coordenar sem perder agilida-
de. Cada transição dói porque exige 
abandonar o que deu certo.

O que diferencia líderes que 
navegam essas transições com su-
cesso daqueles que ficam presos é 
a capacidade de antecipar. Se você 
sabe que dar autonomia após um 
período de controle rígido vai gerar 
descoordenação, você se prepara. 
Se você entende que profissionali-
zar processos irá, eventualmente, 
criar burocracia excessiva, você já 
pensa na solução antes do proble-
ma explodir. Não se trata de evitar 
as crises, pois elas são inevitáveis 
e até necessárias. Trata-se de reco-
nhecê-las como parte natural do 
crescimento e agir no momento 
certo, com a solução certa. Isso 
exige humildade para aceitar que 
o que te trouxe até aqui não vai te 
levar para o próximo nível.

Quando você confunde os está-

gios, as consequências são brutais. 
A questão central não é apenas 
identificar o estágio, mas encarar a 
realidade de onde você está. Nova-
mente, a de olhar para sua empre-
sa com honestidade e admitir que, 
talvez, você não esteja tão maduro 
quanto gostaria. Que seus proces-
sos são mais frágeis do que aparen-
tam. Que sua equipe depende mais 
de você do que deveria. Que suas 
decisões são mais intuitivas do que 
estratégicas. Que você e sua equipe 
precisam de novas competências.

Nos últimos dez anos como em-
preendedor, aprendi que toda em-
presa atravessa crises previsíveis. A 
crise dos primeiros clientes. A crise 
da primeira contratação. A crise do 
primeiro milhão. A crise da delega-
ção. A crise da profissionalização. 
Cada uma exige uma resposta di-
ferente, ferramentas diferentes, 
mindset diferente. Tentar pular eta-
pas é garantia de retrocesso.

O que diferencia empresas que 
multiplicam valor daquelas que 
apenas sobrevivem é a capacidade 
de diagnosticar com precisão seu 

momento e implementar exatamen-
te o que é necessário. Nada mais, 
nada menos. Não é sobre copiar o 
modelo da empresa de sucesso do 
seu setor. É sobre entender profun-
damente onde você está e construir 
a ponte certa para onde quer chegar.

Quanto mais clara sua visão sobre 
maturidade, mais rápido você cresce, 
pois para de desperdiçar energia em 
iniciativas que não fazem sentido para 
seu momento, para de contratar per-
fis que sua estrutura ainda não supor-
ta e para de implementar ferramentas 
que sua cultura não está pronta para 
absorver.

A pergunta que todo líder deveria 
fazer é: “quais as capacidades que 
nossa empresa precisa para chegar 
ao próximo nível. Essa mudança de 
perspectiva transforma tudo por-
que força você a olhar para dentro 
antes de olhar para fora. A consoli-
dar antes de expandir. A dominar o 
básico antes de buscar o sofisticado.

E aqui está a virada de chave que 
alguns líderes não fazem: atingir 
resultados excelentes não é sobre 
ter a estratégia ou o plano perfeito, 

é sobre ter disciplina de execução. 
Você precisa garantir que existam 
sistemas de acompanhamento das 
ações para que elas, de fato, acon-
teçam. Esses sistemas garantirão 
ritmo e accoutability (responsabili-
zação).

A ideia central é muito simples: 
uma empresa com uma estratégia 
simples e clara (não precisa ser 
ciência de foguete), e um plano 
razoavelmente bem estruturado 
que seja executado com excelência, 
sempre superará um concorrente 
cuja estratégia é ultrassofisticada, 
mas o plano ficou na gaveta, sem 
ser executado, ou foi mal executa-
do.

No final, gestão eficaz não é so-
bre fazer mais. É sobre fazer o certo, 
no momento certo, da forma certa. 
E isso só acontece quando você tem 
coragem de enxergar sua empresa 
como ela realmente é, não como 
você gostaria que ela fosse. Iden-
tifique seu estágio. Implemente 
as práticas adequadas. Tenha 
disciplina de execução. O resto é 
consequência.

Para que uma instituição 
de ensino se mantenha sus-
tentável, é indispensável uma 
gestão financeira eficiente. 
Para ter sucesso no setor da 
educação não basta ter só 
uma boa equipe pedagógica. 
É necessário manter a escola 
saudável economicamente. 
Para que isso aconteça, o 
primeiro passo é organizar 
o fluxo de caixa. Todo ges-
tor precisa ter controle so-
bre entradas e saídas, prever 
sazonalidades e manter uma 
reserva de emergência.

O planejamento orçamen-
tário anual é outro pilar es-
sencial. Com base na previ-
são de receitas e despesas, 
é preciso avaliar reajustes 
salariais, manutenções, in-
vestimentos pedagógicos, 

campanhas de marketing 
e inadimplência. Um erro 
comum é gastar tudo com 
estrutura e esquecer que o 
coração da escola é o peda-
gógico, que exige também 
investimento, atualização e 
formação docente.

Um erro recorrente na ges-
tão de negócios educacionais 
está relacionado à precifica-
ção inadequada. Muitas ins-
tituições deixam de negociar 
no momento da compra e 
acabam incorporando diver-
sos projetos extracurricula-
res sem considerar devida-
mente esses custos em sua 
estrutura financeira.

A inadimplência, aliás, é 
um dos grandes desafios des-
se setor. Criar políticas claras 
de cobrança, oferecer canais 

de negociação e cultivar o 
bom relacionamento com os 
pais pode ajudar a reduzir 
esse índice. Lembre-se de 
que o diálogo é tão impor-
tante quanto o controle téc-
nico.

Outro erro comum e peri-
goso é não separar as finanças 
pessoais das contas da pessoa 
jurídica. Muitos empreende-
dores educacionais misturam 
esses universos, o que leva a 
decisões equivocadas e à per-
da de visão estratégica.

A tecnologia também pode 
contribuir. Softwares de ges-
tão escolar auxiliam na auto-
matização de tarefas, geram 
relatórios, emitem boletos e 
acompanham a saúde finan-
ceira em tempo real. São fer-
ramentas que melhoram na 

tomada de decisões e evitam 
surpresas desagradáveis.

Por fim, avalie constan-
temente os indicadores fi-
nanceiros da sua instituição: 
custo por aluno, margem de 
lucro, índice de renovação e 
evasão. Com dados na mão, é 
possível fazer ajustes rápidos e 
estratégicos. Também leve em 
consideração a necessidade de 
avaliar a relação com os pais, 
famílias e seu time.

Lembre-se: boa gestão fi-
nanceira não é apenas “cuidar 
do dinheiro”, mas garantir que 
a escola possa cumprir sua 
missão, que é transformar o 
mundo por meio da educação 
com qualidade e segurança. 
Assim estará garantida a sus-
tentabilidade e o sucesso do 
negócio.

— Adelaide, deixa eu te pergun-
tar uma coisa… você sabe o que 
é apreciar? — disse o Sr. M. com 
aquele ar tranqüilo de quem tem 
metade da minha idade, mas nas-
ceu antes no ofício da escrita.

— Uai, M… apreciar? Deve ser 
gostar, admirar… — respondi rin-
do.

Ele levantou a sobrancelha, com 
ar professoral:

— O dicionário diz que apreciar 
é entender e aproveitar uma obra 
de arte.

E, depois de um silêncio que pa-
recia teste oral, ele perguntou:

— E você… aproveita?
Me deixou de boca aberta. 
— Às vezes a gente não aproveita 

porque… — ele disse devagar — 

não sabe ler ainda.
Porque ele continuou:
— Saber ler não é passar por 

cima das palavras. É deixar que o 
texto mexa no seu pensamento. 
Quando você pensa enquanto lê, 
fica curiosa. E a curiosidade… é ela 
que te impulsiona. É o combustível 
do seu próprio aprendizado.

Eu fiquei tão quieta que podia 
ouvir meus neurônios fazendo café.

E foi nessa hora que vibrou o 
celular.

Mensagem no grupo do Quarte-
to Santo Agostinho.

Uma delas escreveu:
“Amiga, estou adorando essa 

nova mulher que você está se tor-
nando.”

A outra completou:

“Você virou fonte de inspiração 
pra gente.”

E eu parei.
Porque aquilo era exatamente 

o que o Sr.  M.  estava dizendo — 
só que em versão abraço, risada e 
adolescência. Bem no nosso estilo 
quarteto . 

Foi aí que me lembrei da  minha 
amiga  sra. A,  como se ela tivesse 
encostado na porta da conversa, 
dizendo:

—isso é o  efeito dominó.
O primeiro cai dentro de você… 

depois toca suas amigas… depois 
toca quem lê…

e de repente vira corrente do 
bem.

É progressão geométrica do 
pensar.

E eu entendi tudo.
Apreciar não é só entender.
É aproveitar.
E aproveitar é pensar.
E pensar é ficar curiosa.
E a curiosidade acende essa cha-

ma da nova mulher que sempre es-
teve ali — só esperando você se ler.

No fim das contas, é isso que 
eu faço e que convido os outros a 
fazerem:

saber ler a vida como quem abre 
portas.

Uma cai.
Depois outra.
Depois outra.
E quando você percebe…
virou obra de arte o simples ato 

de pensar.

PARA QUE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SE MANTENHA SUSTENTÁVEL, É INDISPENSÁVEL UMA GESTÃO FINANCEIRA EFICIENTE. PARA TER SUCESSO NO SETOR DA EDUCAÇÃO NÃO BASTA TER SÓ UMA BOA EQUIPE PEDAGÓGICA. É NECESSÁRIO MANTER A ESCOLA SAUDÁVEL ECONOMICAMENTE. PARA QUE ISSO ACONTEÇA, O PRIMEIRO PASSO É ORGANIZAR O FLUXO DE CAIXA. TODO GESTOR PRECISA TER CONTROLE SOBRE ENTRADAS E SAÍDAS, PREVER SAZONALIDADES E MANTER UMA RESERVA DE EMERGÊNCIA.

O PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO ANUAL É OUTRO PILAR ESSENCIAL. COM BASE NA PREVISÃO DE RECEITAS E DESPESAS, É PRECISO AVALIAR REAJUSTES SALARIAIS, MANUTENÇÕES, INVESTIMENTOS PEDAGÓGICOS, CAMPANHAS DE MARKETING E INADIMPLÊNCIA. UM ERRO COMUM É GASTAR TUDO COM ESTRUTURA E ESQUECER QUE O CORAÇÃO DA ESCOLA É O PEDAGÓGICO, QUE EXIGE TAMBÉM INVESTIMENTO, ATUALIZAÇÃO E FORMAÇÃO DOCENTE.

UM ERRO RECORRENTE NA GESTÃO DE NEGÓCIOS EDUCACIONAIS ESTÁ RELACIONADO À PRECIFICAÇÃO INADEQUADA. MUITAS INSTITUIÇÕES DEIXAM DE NEGOCIAR NO MOMENTO DA COMPRA E ACABAM INCORPORANDO DIVERSOS PROJETOS EXTRACURRICULARES SEM CONSIDERAR DEVIDAMENTE ESSES CUSTOS EM SUA ESTRUTURA FINANCEIRA.

A INADIMPLÊNCIA, ALIÁS, É UM DOS GRANDES DESAFIOS DESSE SETOR. CRIAR POLÍTICAS CLARAS DE COBRANÇA, OFERECER CANAIS DE NEGOCIAÇÃO E CULTIVAR O BOM RELACIONAMENTO COM OS PAIS PODE AJUDAR A REDUZIR ESSE ÍNDICE. LEMBRE-SE DE QUE O DIÁLOGO É TÃO IMPORTANTE QUANTO O CONTROLE TÉCNICO.

OUTRO ERRO COMUM E PERIGOSO É NÃO SEPARAR AS FINANÇAS PESSOAIS DAS CONTAS DA PESSOA JURÍDICA. MUITOS EMPREENDEDORES EDUCACIONAIS MISTURAM ESSES UNIVERSOS, O QUE LEVA A DECISÕES EQUIVOCADAS E À PERDA DE VISÃO ESTRATÉGICA.

A TECNOLOGIA TAMBÉM PODE CONTRIBUIR. SOFTWARES DE GESTÃO ESCOLAR AUXILIAM NA AUTOMATIZAÇÃO DE TAREFAS, GERAM RELATÓRIOS, EMITEM BOLETOS E ACOMPANHAM A SAÚDE FINANCEIRA EM TEMPO REAL. SÃO FERRAMENTAS QUE MELHORAM NA TOMADA DE DECISÕES E EVITAM SURPRESAS DESAGRADÁVEIS.

POR FIM, AVALIE CONSTANTEMENTE OS INDICADORES FINANCEIROS DA SUA INSTITUIÇÃO: CUSTO POR ALUNO, MARGEM DE LUCRO, ÍNDICE DE RENOVAÇÃO E EVASÃO. COM DADOS NA MÃO, É POSSÍVEL FAZER AJUSTES RÁPIDOS E ESTRATÉGICOS. TAMBÉM LEVE EM CONSIDERAÇÃO A NECESSIDADE DE AVALIAR A RELAÇÃO COM OS PAIS, FAMÍLIAS E SEU TIME.

LEMBRE-SE: BOA GESTÃO FINANCEIRA NÃO É APENAS “CUIDAR DO DINHEIRO”, MAS GARANTIR QUE A ESCOLA POSSA CUMPRIR SUA MISSÃO, QUE É TRANSFORMAR O MUNDO POR MEIO DA EDUCAÇÃO COM QUALIDADE E SEGURANÇA. ASSIM ESTARÁ GARANTIDA A SUSTENTABILIDADE E O SUCESSO DO NEGÓCIO.
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Governo de MG rebate críticas e detalha 
nova concessão da BR-365

A pedido do MPMG, Justiça suspende licitação de 
R$ 13,8 milhões em Rio do Prado por indícios de 
irregularidade

Câmara Municipal de Janaúba retoma trabalhos 
legislativos nesta segunda-feira

O Governo de Minas Gerais 
respondeu às críticas e aos ques-
tionamentos sobre a nova con-
cessão da BR-365, especialmente 
no que se refere à cobrança de 
pedágio, ao cronograma de obras 
e aos benefícios previstos para os 
usuários da rodovia. Em nota en-
caminhada ao Patos Notícias, o Es-
tado afirmou que a concessão do 
chamado Lote Noroeste represen-
ta uma alternativa concreta para 
romper um histórico de inércia e 
de promessas não cumpridas em 
relação às melhorias da BR-365 e 
de outras rodovias estratégicas da 
região.

Segundo o governo estadual, 
a necessidade de modernização 
da BR-365 é antiga e amplamente 
reconhecida, estando inclusive ju-
dicializada desde 2015. O Estado 
lembra que o Ministério Público 
Federal ajuizou Ação Civil Pública 
contra a União e o Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT), cobrando 
providências para a recuperação 
e ampliação da capacidade da via, 
considerada fundamental para o 
escoamento da produção, a mobi-
lidade regional e a segurança dos 
usuários.

Ainda de acordo com a nota, 
mesmo após a contratação de 

um Estudo de Viabilidade Técni-
ca, Econômica e Ambiental (EV-
TEA) em 2020, nenhuma obra 
de grande porte foi efetivamente 
executada no trecho sob respon-
sabilidade federal. Para o governo 
mineiro, esse cenário evidencia a 
dificuldade histórica de transfor-
mar previsões orçamentárias em 
intervenções concretas, o que te-
ria levado o Estado a buscar um 
novo modelo de gestão por meio 
da concessão à iniciativa privada.

O Executivo estadual sustenta 
que a concessão é, no momento, o 
instrumento mais eficaz e seguro 
para garantir que as obras previs-
tas, como duplicações, melhorias 
no pavimento e reforço da segu-
rança viária, sejam efetivamente 
realizadas. O leilão da concessão 
está previsto para o mês de março 
e deve definir a empresa responsá-
vel pela administração e execução 
dos investimentos ao longo do 
contrato.

Sobre a cobrança de pedágio, 
um dos pontos mais criticados 
por lideranças políticas e pela po-
pulação, o governo esclareceu que 
a tarifação só poderá ser iniciada 
após a execução integral dos ser-
viços obrigatórios previstos para 
o primeiro ano do contrato. Entre 
essas ações iniciais estão a recu-

peração completa do pavimento, 
a revitalização e modernização da 
sinalização horizontal e vertical, 
além da implantação de serviços 
de atendimento ao usuário.

Esses serviços incluem socorro 
médico, guincho leve e pesado, 
monitoramento da rodovia e reco-
lhimento de animais soltos na pis-
ta, medidas consideradas essen-
ciais para a redução de acidentes e 
para a melhoria da fluidez do trá-
fego. O Estado afirma que o início 
da cobrança estará condicionado 
à comprovação da entrega desses 
serviços, sob fiscalização rigorosa 
do poder concedente.

O contrato de concessão tam-
bém prevê investimentos estrutu-
rais de médio e longo prazo. Está 
programada a duplicação de 70,94 
quilômetros da rodovia entre os 
municípios de Patrocínio, Patos 
de Minas e Guimarânia, com exe-
cução prevista entre o terceiro e 
o oitavo ano da concessão. Além 
disso, está prevista a duplicação 
de 9,1 quilômetros no perímetro 
urbano de Montes Claros, também 
a partir do terceiro ano de contra-
to, atendendo a uma demanda an-
tiga da população local.

Outro ponto destacado pelo 
governo é a situação da ponte so-
bre o Rio das Velhas, localizada no 

A Câmara Municipal de Janaúba reto-
ma oficialmente, nesta segunda-feira, 2 de 
fevereiro, os trabalhos legislativos após o 
período de recesso parlamentar. O retor-
no das atividades marca o início de um 
novo ciclo de atuação do Poder Legislativo 
municipal, com expectativa de intensifica-
ção dos debates, apreciação de projetos 
relevantes e fortalecimento do diálogo 
institucional em benefício da população 
janaubense.

Com a retomada das atividades, a Casa 
Legislativa volta a funcionar em horário 
normal, de segunda a sexta-feira, das 7h 
às 18h, atendendo a comunidade para 
demandas administrativas, acompanha-
mento de proposições, protocolização de 
documentos e demais serviços relaciona-
dos ao exercício do mandato parlamentar. 
O funcionamento regular também permi-
te que cidadãos acompanhem de perto 
o andamento de projetos de lei, requeri-
mentos, indicações e outras matérias em 
tramitação.

As reuniões ordinárias da Câmara Muni-
cipal acontecem todas as segundas-feiras, 
às 18h, no Plenário da Casa, e são abertas 
ao público. As sessões representam o prin-
cipal espaço de debate e deliberação dos 
vereadores, onde são discutidas pautas de 
interesse coletivo, votadas proposições e 
apresentadas demandas da comunidade. 
Para ampliar o acesso da população às ati-
vidades legislativas, as reuniões também 

são transmitidas ao vivo pelos canais ofi-
ciais de comunicação da Câmara, garantin-
do transparência e participação social.

Nesta segunda-feira (2), ocorre a pri-
meira reunião ordinária após o recesso 
parlamentar, dando início formal ao pe-
ríodo legislativo de 2026. Na pauta, estão 
previstas a apreciação de matérias relevan-
tes para o município, além de discussões 
sobre demandas prioritárias da cidade e da 
zona rural, refletindo os desafios e as ne-
cessidades da população de Janaúba neste 
novo ano legislativo.

A Mesa Diretora e os vereadores des-
tacam que a atuação da Câmara em 2026 
seguirá pautada pelo compromisso com 
a legalidade, a transparência e o fortale-
cimento da democracia. A expectativa é 
de um período marcado por debates res-
ponsáveis, fiscalização das ações do Exe-
cutivo e elaboração de políticas públicas 
que contribuam para o desenvolvimento 
do município.

A Câmara Municipal de Janaúba refor-
ça o convite para que a população parti-
cipe ativamente dos trabalhos legislativos, 
comparecendo às sessões, acompanhando 
as transmissões e exercendo o papel de ci-
dadão no acompanhamento das decisões 
do Legislativo. A participação popular é 
considerada fundamental para o aprimo-
ramento da gestão pública e para o forta-
lecimento do controle social das ações de-
senvolvidas pelos representantes eleitos.

km 148 da BR-365, na divisa entre 
Pirapora e Várzea da Palma. A es-
trutura encontra-se interditada 
para o tráfego de veículos de carga 
desde janeiro de 2025, em razão 
de problemas estruturais. Segundo 
o Estado, as obras de reforço e re-
cuperação da ponte estão incluídas 
no pacote de investimentos iniciais 
e deverão ser realizadas já no pri-
meiro ano da concessão.

Ao final da nota, o Governo de 
Minas Gerais reforçou que a conces-
são da BR-365 não deve ser encara-
da como uma escolha ideológica, 
mas como uma decisão técnica, ba-
seada em estudos e na experiência 
de modelos semelhantes adotados 
em outras rodovias. O Estado afirma 
que o contrato contará com prazos 
definidos, metas de desempenho, 
fiscalização permanente e penalida-

des em caso de descumprimento.
Para o governo, a expectativa é 

que a concessão encerre um longo 
período de promessas não cum-
pridas e atenda a uma demanda 
histórica da região por uma infraes-
trutura viária mais segura, moderna 
e eficiente, capaz de impulsionar o 
desenvolvimento econômico e me-
lhorar a qualidade de vida dos usu-
ários da BR-365.

A Justiça de Minas Gerais aten-
deu a pedido do Ministério Públi-
co de Minas Gerais (MPMG) e de-
terminou a suspensão imediata de 
um processo licitatório no valor 
de R$ 13,8 milhões realizado pelo 
município de Rio do Prado, no 
Vale do Jequitinhonha. A medida 
foi concedida por meio de decisão 
liminar no âmbito de uma Ação 
Civil Pública (ACP), que aponta in-
dícios de irregularidades, falta de 
transparência e risco concreto de 
prejuízo aos cofres públicos.

A ação foi proposta pela 1ª Pro-
motoria de Justiça de Almenara, 
em atuação conjunta com a Coor-
denadoria Regional de Defesa do 
Patrimônio Público dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri. A decisão 
é da 1ª Vara Cível, Criminal e de 
Execuções Penais da Comarca de 
Almenara, que acolheu os argu-
mentos apresentados pelo MPMG 

após análise das informações reu-
nidas durante a investigação.

O processo licitatório tinha 
como objetivo o registro de pre-
ços para a aquisição de materiais 
de construção, com valor global 
estimado em R$ 13,8 milhões. 
Segundo o Ministério Público, o 
certame apresentou uma série de 
inconsistências que, em conjunto, 
indicariam tentativa de restringir 
a competitividade e direcionar o 
resultado da licitação.

De acordo com as investiga-
ções, que contaram com o apoio 
técnico do Tribunal de Contas do 
Estado de Minas Gerais (TCE-MG), 
o valor homologado representava 
um aumento de aproximadamente 
241% em relação à média histórica 
de gastos do município com esse 
tipo de aquisição. Além disso, o 
montante comprometeria cerca de 
23% da Receita Corrente Líquida 

de Rio do Prado, percentual consi-
derado elevado e potencialmente 
lesivo ao equilíbrio financeiro da 
administração municipal.

Manobras para restringir a 
competitividade

Na Ação Civil Pública, o MPMG 
destacou como ponto crítico a 
data e o horário escolhidos para 
a realização do pregão presencial: 
26 de dezembro de 2025, às 9h, 
logo após o feriado de Natal. Para 
os promotores de Justiça e para o 
Judiciário, a escolha desse perío-
do, aliada à divulgação tardia do 
edital, configurou uma estratégia 
capaz de dificultar a participação 
de empresas interessadas, redu-
zindo significativamente a con-
corrência.

Outro aspecto considerado 
grave foi a opção pela modali-

dade de pregão presencial, sem 
apresentação de justificativa téc-
nica plausível, em detrimento 
do pregão eletrônico. Conforme 
ressaltado pelo Ministério Públi-
co, a legislação prioriza a forma 
eletrônica justamente por ampliar 
o alcance do certame e permitir a 
participação de empresas de dife-
rentes regiões.

As apurações indicaram ainda 
que o município de Rio do Prado 
já dispõe de estrutura tecnológica 
adequada e realiza pregões ele-
trônicos de forma rotineira, o que 
reforça a tese de que a exigência 
da presença física dos licitantes 
não se justificaria sob o ponto de 
vista técnico ou administrativo, 
servindo apenas para restringir a 
competitividade do processo.

Risco financeiro e 
prejuízo ao erário

A decisão judicial também enfa-
tizou o risco financeiro apontado 
pelo MPMG. Segundo os autos, as 
empresas vencedoras do certame 
possuem capital social de apenas 
R$ 80 mil e R$ 60 mil, valores 
considerados incompatíveis com a 
execução de um contrato de quase 
R$ 14 milhões.

Para o Judiciário, a despro-
porção entre o capital social das 
empresas e o valor do contrato 
representa risco concreto de dano 
irreparável ao erário, uma vez que 
eventual inadimplemento ou ne-
cessidade de ressarcimento futuro 
poderia não ser suportado finan-
ceiramente pelas contratadas. A 
manutenção do certame, segundo 
a decisão, permitiria a saída ime-
diata de recursos públicos sem ga-
rantias suficientes de retorno ou 
compensação.

Diante desse cenário, a liminar 

determinou a suspensão imedia-
ta de todos os efeitos do Pregão 
Presencial nº 003/2024, proibindo 
o município de Rio do Prado de 
efetuar quaisquer pagamentos às 
empresas envolvidas até nova de-
liberação judicial.

Em caso de descumprimento 
da decisão, foi fixada multa diária 
de R$ 5 mil, limitada ao valor má-
ximo de R$ 100 mil. A penalidade 
poderá ser aplicada inclusive de 
forma pessoal ao prefeito munici-
pal, conforme destacou a decisão, 
como forma de assegurar o cum-
primento da ordem judicial.

O Ministério Público informou 
que seguirá acompanhando o caso 
e que a ação prossegue para análi-
se do mérito, quando a Justiça de-
cidirá se as irregularidades apon-
tadas serão confirmadas de forma 
definitiva e se haverá responsabili-
zação dos envolvidos.
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Plenário deverá analisar cinco vetos do governador logo no início dos trabalhos legislativos

Apesar de juros altos, indústria mineira 
gerou cerca de sete mil empregos formais 
em 2025

Reunião solene abre último ano da 
20ª Legislatura da ALMG

A indústria mineira encerrou 
o ano de 2025 com saldo positivo 
na geração de empregos formais, 
mesmo em um cenário de juros 
elevados e desaceleração da ativi-
dade econômica. Ao longo do ano, 
o setor industrial de Minas Gerais 
criou 7.196 postos de trabalho 
com carteira assinada, resultado 
impulsionado principalmente 
pelos segmentos extrativo e de 
transformação, segundo dados do 
boletim da Gerência de Economia 
e Finanças Empresariais da Fede-
ração das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais (FIEMG).

As informações foram consoli-
dadas a partir do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged) e indicam que, apesar do 
desempenho positivo, o ritmo de 

criação de vagas na indústria apre-
sentou desaceleração significativa 
em relação ao ano anterior. Em 
2024, o setor havia registrado a 
abertura de 37.589 empregos for-
mais, o que representa uma redu-
ção de aproximadamente 80% no 
saldo anual de 2025.

De acordo com a FIEMG, o re-
sultado reflete um ambiente eco-
nômico mais restritivo, marcado 
pela manutenção da taxa básica de 
juros em patamar elevado, o que 
afeta diretamente os investimen-
tos produtivos e a expansão das 
empresas. Ainda assim, a indústria 
extrativa e a indústria de transfor-
mação conseguiram sustentar a 
criação líquida de empregos, com-
pensando parcialmente a retração 
observada em outros segmentos.

Os setores de energia e sanea-
mento, assim como o da constru-
ção, apresentaram saldo negativo 
de vagas ao longo de 2025, con-
tribuindo para a desaceleração do 
resultado agregado da indústria. A 
entidade avalia que esses segmen-
tos são particularmente sensíveis 
às condições de crédito e ao custo 
do financiamento, fatores direta-
mente impactados pela política 
monetária mais restritiva.

O boletim da FIEMG também 
destaca que outros setores rele-
vantes da economia mineira man-
tiveram saldo positivo na geração 
de empregos formais no ano pas-
sado, embora em ritmo inferior ao 
registrado em 2024. O comércio 
acumulou a criação de 20.286 va-
gas em 2025, contra 28.919 no ano 

anterior. Já o setor de serviços, tra-
dicionalmente o maior emprega-
dor do estado, registrou saldo de 
46.538 postos de trabalho, frente 
a 74.420 no mesmo período de 
2024.

Para o economista-chefe da 
FIEMG, João Gabriel Pio, os nú-
meros evidenciam um processo 
de desaceleração gradual do mer-
cado de trabalho, tanto na indús-
tria quanto nos demais setores da 
economia. Segundo ele, esse movi-
mento é resultado dos efeitos acu-
mulados de uma política monetá-
ria mais restritiva sobre a atividade 
econômica, além de um mercado 
de trabalho que já opera próximo 
ao pleno emprego.

“O cenário observado na indús-
tria e nos demais setores evidencia 

um processo de desaceleração gra-
dual do mercado de trabalho em 
resposta aos efeitos acumulados 
de uma política monetária mais 
restritiva sobre a atividade econô-
mica e de um mercado de trabalho 
já apertado, operando próximo ao 
pleno emprego”, avalia o econo-
mista.

João Gabriel Pio ressalta, no 
entanto, que alguns fatores têm 
contribuído para evitar uma desa-
celeração mais acentuada da eco-
nomia. “Apesar de a taxa Selic se-
guir em patamar elevado, medidas 
de ampliação da renda disponível, 
como os reajustes no salário-míni-
mo e as políticas de transferência 
de renda, têm ajudado a sustentar 
o consumo das famílias, ainda que 
não sejam suficientes para manter o 

dinamismo observado em anos ante-
riores”, explica.

Segundo a FIEMG, a expectativa 
para 2026 é de continuidade na ge-
ração de empregos formais em Minas 
Gerais, porém em níveis mais modes-
tos. A projeção aponta para a manu-
tenção de saldos positivos ao longo 
do ano, mas com tendência de redu-
ção gradual no ritmo de contratações, 
à medida que os efeitos dos juros ele-
vados continuem influenciando as 
decisões de investimento e expansão 
das empresas.

Ainda assim, a entidade avalia 
que a resiliência demonstrada pela 
indústria mineira em 2025 reforça a 
importância do setor como vetor de 
emprego e renda no estado, mesmo 
em um contexto macroeconômico 
desafiador.

A Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) retoma oficialmente 
os trabalhos legislativos nesta segun-
da-feira (2/2/2026), com a realização 
de uma Reunião Solene de Plenário, 
marcada para as 14 horas. A cerimô-
nia marca a abertura da 4ª sessão le-
gislativa ordinária, correspondente 
ao último ano da 20ª Legislatura, ci-
clo de quatro anos que acompanha 
o mandato dos deputados estaduais.

A sessão solene será conduzida 
pelo presidente da ALMG, deputa-
do Tadeu Leite (MDB), responsável 
pelo pronunciamento oficial de 
abertura dos trabalhos. Também está 
prevista a leitura da mensagem do 
governador Romeu Zema, na qual 
o chefe do Executivo apresenta as 
diretrizes, prioridades e expectativas 
do Governo de Minas para o ano le-
gislativo.

Análise de vetos marca
 início das atividades

Com o encerramento da solenida-
de, os deputados retomam a agenda 
regular de votações e deliberações. Já 
a partir desta terça-feira (3), durante 
as Reuniões Ordinárias de Plenário, 
deverão ser formalmente recebidos 
cinco vetos do governador a propo-
sições aprovadas pela Assembleia — 
sendo dois vetos totais e três vetos 
parciais.

Após o recebimento, cada veto 
será encaminhado para comissões es-
peciais, criadas especificamente para 
analisá-los. Concluída essa etapa, os 
vetos retornam ao Plenário para vota-
ção em turno único. Caso não sejam 
apreciados no prazo de 30 dias, pas-
sam a integrar a chamada faixa consti-
tucional, ganhando prioridade sobre 
as demais matérias da pauta.

Para a derrubada de qualquer veto 
governamental, são necessários 39 
votos contrários, o que corresponde 
à maioria absoluta dos 77 deputados 
estaduais.

Vetos totais atingem 
proposições sobre servidores

Entre os vetos totais, está a Propo-
sição de Lei 26.693/2025, que autori-
zava a concessão de promoção por 
escolaridade a servidores da educação 
superior do Poder Executivo, sem a 
exigência do interstício de cinco anos 
de efetivo exercício no mesmo nível. A 
matéria teve origem no Projeto de Lei 
3.983/2022, de autoria da deputada 
Beatriz Cerqueira (PT).

Na justificativa do veto, o gover-
nador Romeu Zema argumenta que 
a proposição é inconstitucional, por 
tratar de matéria cuja iniciativa é pri-
vativa do chefe do Poder Executivo, 
especificamente no que se refere ao 
regime jurídico dos servidores públi-
cos estaduais.

Também foi vetada integralmente 
a Proposição de Lei 26.610/2025, que 
alterava regras sobre consignação em 
folha de pagamento de servidores ati-

vos, inativos e pensionistas do Estado. 
O texto, originado do PL 1.588/2020, 
de autoria do deputado Sargento 
Rodrigues (PL), estabelecia limites e 
condições para descontos referentes 
à reposição ou indenização ao erário.

Segundo o governador, as situ-
ações previstas na proposição já es-
tariam resguardadas por processos 
administrativos, capazes de assegurar 
tanto o direito de defesa dos servido-
res quanto a proteção ao patrimônio 
público.

Vetos parciais envolvem 
orçamento, dívida e meio 

ambiente

Entre os vetos parciais, um dos 
destaques é a Proposição de Lei 
26.638/2025, que trata da autorização 
para a transferência da participação 
societária do Estado na Minas Gerais 
Participações S.A. (MGI) à União, 
no contexto do Programa de Pleno 

Pagamento de Dívidas dos Estados 
(Propag). A maior parte da proposta 
foi sancionada como Lei 25.667/2025, 
restando vetado um dispositivo que 
condicionava a transferência à avalia-
ção do valor das ações.

De acordo com o Executivo, o tre-
cho vetado poderia inviabilizar a ope-
ração de federalização, além de com-
prometer o equilíbrio do federalismo 
cooperativo na renegociação da dívida 
estadual.

Outro veto parcial recaiu sobre a 
Proposição de Lei 26.656/2025, in-
corporada à Lei Orçamentária Anual, 
no trecho que previa a prorrogação 
do prazo de vigência do Fundo de 
Apoio Habitacional aos Militares 
(Fahmemg). O governador justificou 
que o prazo já havia sido estendido 
por legislação específica anterior.

Os parlamentares também anali-
sarão o veto parcial à Proposição de 
Lei 26.686/2025, que institui a Políti-
ca Estadual de Recuperação de Áreas 

Degradadas ou Alteradas, originada 
do PL 4.331/2025, do deputado Pro-
fessor Cleiton (PV). O veto atingiu 
dispositivos relacionados aos instru-
mentos da política e à criação de um 
conselho estadual, sob o argumento 
de evitar conflito com diretrizes já es-
tabelecidas em âmbito federal.

Ano decisivo para a Assembleia

A abertura do último ano da 20ª 
Legislatura marca um período deci-
sivo para o Parlamento mineiro, que 
deverá concentrar esforços na análise 
de temas estratégicos para o Estado, 
como orçamento, políticas públicas, 
meio ambiente, servidores e renego-
ciação da dívida. Com pautas relevan-
tes e vetos sensíveis em discussão, o 
Plenário promete intensos debates ao 
longo de 2026, reforçando o papel da 
Assembleia Legislativa como espaço 
central de diálogo democrático e fis-
calização do Executivo.

Mais  para os .cuidado pequenos
Mais  para sua .tranquilidade família

O serviço de pediatria do Pronto 

Atendimento da Santa Casa Montes 

Claros é oferecido na estrutura do 

maior complexo hospitalar do Norte 

de Minas Gerais.

P r o f i s s i o n a i s  c a p a c i t a d o s ,  

protocolos seguros e uma atenção 

constante e humanizada.

Atendimento via convênio e particular. 

Consulte convênios credenciados:
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Café Empresarial da ACI com foco em 
mudanças, inovação e conexão entre 
empresários

Carnaval  vai impactar mais de 400 mil 
pequenos negócios de Minas Gerais

Evento gratuito reúne especialista em gestão 
organizacional e reforça o papel da ACI como 
promotora de conhecimento, networking e apoio ao 
associado

Em Montes Claros são cerca de nove mil negócios podem ser beneficiados pelo período momesco; Sebrae 
Minas prepara dicas para empreendedores de diversos segmentos aproveitarem o momento e aumentar 
a rentabilidade

A Associação Comercial, Industrial 
e de Serviços de Montes Claros reali-
za, no dia 11 de fevereiro, quarta-feira, 
mais uma edição do Café Empresarial, 
um dos encontros mais tradicionais do 
calendário da entidade. O evento acon-
tece às 8h, na sede da ACI, e traz como 
tema central os desafios e caminhos 
para a implementação de mudanças 
organizacionais em um mercado cada 
vez mais dinâmico e competitivo.

O Café Empresarial é reconheci-
do como um espaço de aprendizado, 
troca de experiências, quebra de para-
digmas e ampliação de conexões entre 
empresários de diferentes segmentos. 
Em 2025, o evento reuniu centenas de 
participantes ao longo do ano, conso-
lidando-se como um ambiente estra-
tégico para quem busca atualização, 
visão de mercado e relacionamento 
qualificado. Para 2026, a expectativa é 

ampliar ainda mais esse impacto, com 
uma programação alinhada às deman-
das do empresariado e ao compromis-
so da ACI de apoiar o associado com 
benefícios que geram conhecimento e 
networking.

Nesta edição, o convidado é o 
professor e consultor de empresas 
Abílio Carnielli Filho, que possui uma 
trajetória marcada pela condução de 
processos bem-sucedidos de mudança 
organizacional. Durante o encontro, o 
especialista vai compartilhar sua expe-
riência prática, apresentar ferramentas 
e metodologias e orientar os partici-
pantes sobre como atualizar propostas 
de valor, alinhar estratégias às expec-
tativas dos clientes e construir experi-
ências capazes de fortalecer marcas e 
garantir crescimento sustentável.

Segundo Abílio, no atual cenário 
dos negócios, mudar deixou de ser 

uma opção e passou a ser uma questão 
de sobrevivência. Alinhar processos, 
cultura e estratégia às reais necessida-
des do cliente é fundamental para gerar 
resultados consistentes e duradouros.

Com entrada gratuita e caráter 
beneficente, o Café Empresarial solici-
ta a doação de 1 kg de alimento não 
perecível, reforçando o compromisso 
social da ACI com a comunidade. As 
vagas são limitadas e as inscrições de-
vem ser feitas antecipadamente pelo 
Sympla, no link: https://www.sympla.
com.br/evento/cafe-empresarial-feve-
reiro-2026/3275161

O evento acontece na sede da ACI 
de Montes Claros, localizada na Aveni-
da Major Alexandre Rodrigues, nº 232, 
bairro Ibituruna, e promete mais uma 
manhã de conteúdo relevante, cone-
xões estratégicas e inspiração para os 
desafios do novo ano empresarial.

Sinônimo de grande festa para 
muitos foliães, o Carnaval se con-
solida como um dos principais 
eventos para movimentação dos 
setores de Comércio e Serviços e 
da economia criativa em Minas Ge-
rais. Em 2026, a expectativa é de 
13,2 milhões de pessoas participem 
dos eventos em todo o estado, com 
impacto econômico de R$ 5,75 bi-
lhões, conforme dados da Secreta-
ria de Estado, Cultura e Turismo de 
Minas Gerais (Secult). Mais de 400 
mil pequenos negócios mineiros, 
entre microempreendedores indi-
viduais, microempresas e empresas 
de pequeno porte, podem se be-
neficiar e aumentar suas vendas e 
serviços durante os quatro dias de 
festa.  Em Montes Claros, maior ci-
dade do Norte de Minas, são cerca 
de nove mil negócios de várias se-
tores que poderão ser beneficiados 
pelo período momesco 

A festa popular impacta direta 
ou indiretamente diversos empre-
endimentos ligados aos bares e 
restaurantes, vestuário e calçados, 
rede hoteleira, transporte, entrete-
nimento, cultura e turismo. Duran-
te o período carnavalesco, as micro 
e pequenas empresas ganham visi-
bilidade, com possibilidade de criar 
oportunidades de mercado. Nesse 
sentido, apoio do Sebrae Minas é es-
sencial para fortalecer os pequenos 
negócios por meio de capacitações 
e consultorias, além do incentivo à 
formalização, auxiliando os empre-

sários, melhorando a sua gestão, 
sua produtividade e competitivida-
de, além da sua presença digital. 

A festa também se destaca como 
espaço de inovação e empreen-
dedorismo, com o surgimento e o 
crescimento dos negócios susten-
táveis. Os blocos de rua, as marcas 
autorais e outras atrações à parte 
ajudam a dar visibilidade aos novos 
produtos, serviços e experiências, 
aumentando o acesso ao mercado.

“O Carnaval em Minas Gerais 
une cultura, identidade e empre-
endedorismo, transformando a 
festa em oportunidade de renda e 
fortalecimento da economia local. 
Ao se preparar com antecedência, 
fazer um planejamento financeiro 
e qualificar o atendimento, as micro 
e pequenas empresas conseguem 
transformar esse período em opor-
tunidade de crescimento. O Sebrae 
Minas se torna um parceiro impor-
tante para que esses empreendedo-
res se organizem, inovem e apro-
veitem todo o potencial econômico 
dessa grande festa popular”, desta-
ca o presidente do conselho Deli-
berativo do Sebrae Minas, Marcelo 
de Souza e Silva.

Segundo pesquisa realizada 
pelo Núcleo de Estudos Econômi-
cos e de Inteligência & Pesquisa da 
Fecomércio-MG, 65,8% dos empre-
sários do comércio varejista avaliam 
o impacto do Carnaval como posi-
tivo para seus negócios. Entre os 
principais fatores estão o aumento 

do movimento nos estabelecimen-
tos, citado por 47,6%, e a maior 
presença de turistas e moradores 
circulando pela cidade, apontada 
por 45,4%.

Meu Negócio é Carnaval

Para apoiar os empreendedores 
que atuam no Carnaval, o Sebrae 
Minas já conta com diversos con-
teúdos gratuitos na plataforma do 
Sebrae Play. A série Meu Negócio 
é Carnaval abrange materiais sobre 

planejamento, marketing, gestão 
de estoque e finanças para setores 
como turismo, alimentação e eco-
nomia criativa. Ela pode ser acessada 
por meio do link.

O Sebrae Minas também preparou 
dez dicas para alavancar as vendas em 
diferentes segmentos. Confira:

• Ofereça produtos ou serviços 
para blocos de rua e eventos, com 
acessórios personalizados ou temáti-
cos e kits para foliões com água, lan-
ches e glitter biodegradável.

• Estabeleça pontos de vendas 

em áreas estratégicas e crie alimentos 
e bebidas temáticos e/ou exclusivos 
para blocos e festas.

• Customize e personalize abadás 
e fantasias, criando pacotes especiais 
para grupos e blocos.

Use as redes sociais para divulgar 
produtos e serviços da sua marca.

• Ao trabalhar com a produção de 
comidas, esteja presente em aplicati-
vos, como iFood e UberEats.

• Use estratégias que destaquem 
a sustentabilidade do seu produto ou 
serviço e busque parcerias com ONGs 

para recolhimento de resíduos.
• Ofereça soluções para turistas, 

montando pacotes com guias per-
sonalizados, mapas da cidade e dos 
blocos e orientações úteis.

• Saiba como fornecer para fes-
tas ou eventos privados e busque se 
informar sobre como ter um ponto 
de venda móvel em áreas de maior 
fluxo.

• Comece a divulgar e aceitar en-
comendas com antecedência.

• Faça combos e promoções para 
atrair clientes antes do período.
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Casas são danificadas, carro é atingido e 
ruas de Montes Claros têm trânsito afetado 
por queda de árvores

Dia Mundial da Educação Ambiental reforça 
compromisso de Montes Claros com um futuro 
sustentável

Mais trafegabilidade: nova ponte vai melhorar a 
mobilidade urbana no Grande Renascença

As fortes chuvas registradas em 
Montes Claros na sexta-feira (30) 
provocaram a queda de árvores em 
diferentes pontos da cidade, causan-
do danos a residências, atingindo 
um veículo e comprometendo par-
cialmente o trânsito em vias urbanas 
e rodovias que cortam o município. 
Apesar dos prejuízos materiais e dos 
transtornos à mobilidade, ninguém 
ficou ferido, segundo informações do 
Corpo de Bombeiros.

De acordo com a corporação, ao 
longo do dia foram atendidas cinco 
ocorrências relacionadas à queda de 
árvores, resultado da combinação en-
tre solo encharcado, ventos e o peso 
da vegetação. As equipes atuaram em 
bairros distintos, mobilizando viatu-

ras e militares para a remoção das ár-
vores, avaliação de riscos e liberação 
das áreas afetadas.

Entre os registros, uma árvore 
caiu sobre um veículo no bairro 
Jardim Liberdade, causando danos 
significativos à estrutura do auto-
móvel. O carro estava estacionado 
no momento do incidente, o que 
evitou ferimentos nos ocupantes. O 
local foi isolado até a conclusão do 
trabalho de retirada da árvore e a 
normalização da via.

Outras três ocorrências envol-
veram a queda de árvores sobre 
residências nos bairros Centro, Vila 
Mauricéia e Chácara Canaci. Em 
todos os casos, os bombeiros reali-
zaram a avaliação da estrutura dos 

imóveis e orientaram os moradores 
quanto aos procedimentos de segu-
rança.

Na Vila Mauricéia, a situação foi 
considerada a mais delicada. A ár-
vore, localizada no quintal de um 
imóvel vizinho, caiu diretamente so-
bre o telhado da residência ao lado, 
provocando a perda quase total das 
telhas de amianto. Com a cobertura 
comprometida, a água da chuva in-
vadiu o interior da casa, causando o 
encharcamento do colchão do mora-
dor e outros prejuízos materiais.

Diante da gravidade dos danos, a 
Defesa Civil Municipal foi acionada 
para prestar apoio à família, realizar 
a vistoria técnica do imóvel e avaliar 
a necessidade de medidas emergen-

ciais, como interdição parcial ou 
orientação para reparos imediatos.

Além dos danos a imóveis e ve-
ículos, duas árvores caíram e cau-
saram a obstrução parcial de vias 
públicas. Uma das ocorrências foi 
registrada no bairro Ibituruna e a 
outra na BR-365, nas proximidades 
da Ponte Branca, trecho de grande 
fluxo de veículos. Em ambos os pon-
tos, o trânsito ficou lento durante o 
atendimento, mas não houve regis-
tro de acidentes.

Militares atenderam cinco ocor-
rências de queda de árvores em 
Montes Claros — Foto: Corpo de 
Bombeiros

O Corpo de Bombeiros destacou 
que situações como essas tendem 

a se intensificar durante o período 
chuvoso, quando o solo fica mais 
instável, aumentando o risco de 
tombamento de árvores de grande 
porte, especialmente aquelas com raí-
zes comprometidas ou localizadas em 
áreas urbanas densamente ocupadas.

Como forma de prevenção, a cor-
poração reforçou uma série de orien-
tações à população:

Evitar se abrigar ou estacionar ve-
ículos próximos a árvores de grande 
porte, principalmente durante chuvas 
e ventos fortes;

Providenciar, sempre que pos-
sível, a poda preventiva de árvores 
localizadas em terrenos particulares, 
por meio de profissionais habilitados 
e com a devida autorização do mu-

nicípio;
Durante temporais, evitar locais 

abertos devido ao risco de descargas 
elétricas, como raios;

Em qualquer situação que repre-
sente risco iminente, como árvores 
inclinadas, postes comprometidos 
ou estruturas instáveis, acionar ime-
diatamente o Corpo de Bombeiros 
pelo telefone 193.

As equipes seguem em alerta 
para novos chamados, já que a pre-
visão indica a possibilidade de con-
tinuidade das chuvas nos próximos 
dias. A orientação é para que mora-
dores redobrem a atenção e comuni-
quem rapidamente qualquer situação 
de risco, contribuindo para a seguran-
ça coletiva.

As fortes chuvas registradas em 
Montes Claros na sexta-feira (30) 
provocaram a queda de árvores 
em diferentes pontos da cidade, 
causando danos a residências, atin-
gindo um veículo e comprometen-
do parcialmente o trânsito em vias 
urbanas e rodovias que cortam o 
município. Apesar dos prejuízos 
materiais e dos transtornos à mo-
bilidade, ninguém ficou ferido, 
segundo informações do Corpo de 

Bombeiros.
De acordo com a corporação, ao 

longo do dia foram atendidas cinco 
ocorrências relacionadas à queda 
de árvores, resultado da combina-
ção entre solo encharcado, ventos 
e o peso da vegetação. As equipes 
atuaram em bairros distintos, mo-
bilizando viaturas e militares para 
a remoção das árvores, avaliação 
de riscos e liberação das áreas afe-
tadas.

Entre os registros, uma árvore 
caiu sobre um veículo no bairro 
Jardim Liberdade, causando danos 
significativos à estrutura do auto-
móvel. O carro estava estacionado 
no momento do incidente, o que 
evitou ferimentos nos ocupantes. 
O local foi isolado até a conclusão 
do trabalho de retirada da árvore e 
a normalização da via.

Outras três ocorrências envol-
veram a queda de árvores sobre 

residências nos bairros Centro, Vila 
Mauricéia e Chácara Canaci. Em 
todos os casos, os bombeiros reali-
zaram a avaliação da estrutura dos 
imóveis e orientaram os moradores 
quanto aos procedimentos de se-
gurança.

Na Vila Mauricéia, a situação foi 
considerada a mais delicada. A ár-
vore, localizada no quintal de um 
imóvel vizinho, caiu diretamente 
sobre o telhado da residência ao 

A construção de uma nova ponte 
entre as avenidas Sidney Chaves e Ir-
mão Jaime Damião, no bairro Edgar 
Pereira, promete promover avanços 
significativos na mobilidade urbana 
de Montes Claros, especialmente 
na região do Grande Renascença. A 
obra, executada pela Prefeitura de 
Montes Claros, tem como principal 
objetivo melhorar a fluidez do tráfe-
go, oferecer novas opções de desloca-
mento e garantir mais segurança para 
motoristas, pedestres e ciclistas que 
utilizam diariamente o sistema viário 

da região.
Com a implantação da nova estru-

tura, será possível redistribuir o fluxo 
de veículos, reduzindo retenções em 
pontos considerados críticos e en-
curtando o tempo de deslocamento 
entre importantes bairros da cidade. 
A ponte funcionará como uma nova 
ligação estratégica, ampliando a ma-
lha viária e facilitando o acesso entre 
regiões que hoje dependem de traje-
tos mais longos ou congestionados, 
principalmente nos horários de pico.

Orçada em R$ 1.371.319,44, a 

obra encontra-se atualmente na fase 
de fixação das vigas e preparação para 
o assentamento das lajes, etapa fun-
damental para garantir a segurança 
e a durabilidade da estrutura. O in-
vestimento faz parte de um conjunto 
de ações voltadas à modernização da 
infraestrutura urbana e à melhoria da 
qualidade de vida da população.

A nova ponte terá 18 metros 
de comprimento e 14,6 metros de 
largura, contando com três pistas 
destinadas ao tráfego de veículos e 
duas passarelas laterais exclusivas 

para pedestres. As passarelas serão 
separadas da pista por guarda-rodas 
e protegidas por guarda-corpo nos 
lados externos, assegurando maior 
segurança para quem circula a pé ou 
de bicicleta. O projeto também priori-
za a acessibilidade e a organização do 
trânsito, atendendo às normas técni-
cas vigentes.

Além de beneficiar diretamente 
o bairro Edgar Pereira, localizado na 
região do Grande Santos Reis, a pon-
te vai interligar importantes áreas da 
cidade, como os bairros Vila Regina 

e Alice Maia, além de facilitar o aces-
so ao Parque de Exposições. A nova 
ligação contribuirá para o desenvolvi-
mento econômico e social da região, 
favorecendo o comércio local e am-
pliando as possibilidades de circu-
lação de pessoas e serviços.

A Prefeitura de Montes Claros 
destaca que a obra integra o plane-
jamento estratégico de mobilidade 
urbana do município, que busca 
soluções estruturais para acom-
panhar o crescimento da cidade e 
atender às demandas da população. 

Ao investir em infraestrutura viária, 
o município reafirma seu compro-
misso com o desenvolvimento ur-
bano sustentável, a segurança no 
trânsito e a melhoria contínua da 
qualidade de vida dos montes-cla-
renses.

Com a conclusão da obra, a ex-
pectativa é de que a nova ponte se 
torne um importante corredor de 
ligação, promovendo mais trafega-
bilidade, eficiência no deslocamen-
to e integração entre diferentes re-
giões de Montes Claros.

lado, provocando a perda quase 
total das telhas de amianto. Com 
a cobertura comprometida, a água 
da chuva invadiu o interior da 
casa, causando o encharcamento 
do colchão do morador e outros 
prejuízos materiais.

Diante da gravidade dos danos, 
a Defesa Civil Municipal foi aciona-
da para prestar apoio à família, re-
alizar a vistoria técnica do imóvel 
e avaliar a necessidade de medidas 
emergenciais, como interdição 
parcial ou orientação para reparos 
imediatos.

Além dos danos a imóveis e 
veículos, duas árvores caíram e 
causaram a obstrução parcial de 
vias públicas. Uma das ocorrências 
foi registrada no bairro Ibituruna 
e a outra na BR-365, nas proxi-
midades da Ponte Branca, trecho 
de grande fluxo de veículos. Em 
ambos os pontos, o trânsito ficou 
lento durante o atendimento, mas 
não houve registro de acidentes.

Militares atenderam cinco 
ocorrências de queda de árvores 
em Montes Claros — Foto: Corpo 
de Bombeiros

O Corpo de Bombeiros des-
tacou que situações como essas 
tendem a se intensificar durante 
o período chuvoso, quando o solo 
fica mais instável, aumentando o 
risco de tombamento de árvores 

de grande porte, especialmente 
aquelas com raízes comprometi-
das ou localizadas em áreas urba-
nas densamente ocupadas.

Como forma de prevenção, a 
corporação reforçou uma série de 
orientações à população:

Evitar se abrigar ou estacionar 
veículos próximos a árvores de 
grande porte, principalmente du-
rante chuvas e ventos fortes;

Providenciar, sempre que pos-
sível, a poda preventiva de árvores 
localizadas em terrenos particu-
lares, por meio de profissionais 
habilitados e com a devida autori-
zação do município;

Durante temporais, evitar lo-
cais abertos devido ao risco de 
descargas elétricas, como raios;

Em qualquer situação que re-
presente risco iminente, como ár-
vores inclinadas, postes compro-
metidos ou estruturas instáveis, 
acionar imediatamente o Corpo 
de Bombeiros pelo telefone 193.

As equipes seguem em alerta 
para novos chamados, já que a 
previsão indica a possibilidade 
de continuidade das chuvas nos 
próximos dias. A orientação é 
para que moradores redobrem a 
atenção e comuniquem rapida-
mente qualquer situação de risco, 
contribuindo para a segurança 
coletiva.
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ONS prevê despacho térmico adicional 
no começo de fevereiro

Kits escolares já estão prontos para ser 
entregues aos alunos da rede municipal 
de educação

O Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS) prevê a necessi-
dade de despacho térmico adicio-
nal no início do mês de fevereiro, 
como medida preventiva para ga-
rantir a segurança do fornecimento 
de energia elétrica no país. A pro-
jeção considera o cenário hidroló-
gico menos favorável em algumas 
regiões, aliado ao aumento da car-
ga no Sistema Interligado Nacional 
(SIN), típico do período de verão.

De acordo com o ONS, o des-
pacho adicional de usinas termelé-
tricas está previsto para ocorrer a 
partir do dia 31 de janeiro e pode 
se estender nos primeiros dias de 
fevereiro, dependendo da evolu-
ção das condições climáticas e do 
comportamento do consumo de 
energia. A decisão faz parte do pla-
nejamento operativo do sistema e 
busca preservar os níveis de arma-
zenamento dos reservatórios das 
hidrelétricas, especialmente nas 
regiões Sudeste/Centro-Oeste, que 
concentram a maior parte da capa-

cidade de armazenamento do país.
O verão de 2026 tem sido mar-

cado por chuvas irregulares em 
algumas bacias hidrográficas estra-
tégicas, o que exige maior cautela 
na operação do sistema elétrico. 
Embora os níveis dos reservatórios 
estejam, em geral, dentro de parâ-
metros considerados adequados 
para o período, o ONS avalia que o 
acionamento adicional de térmicas 
é uma ferramenta importante para 
reduzir riscos e aumentar a confia-
bilidade do suprimento.

Outro fator que contribui para a 
projeção é o aumento da demanda 
por energia elétrica, impulsionado 
pelas altas temperaturas registradas 
em diversas regiões do Brasil. O 
uso intensivo de aparelhos de re-
frigeração, como ar-condicionado 
e ventiladores, eleva significativa-
mente a carga do sistema, especial-
mente nos horários de pico.

O despacho térmico adicional, 
no entanto, costuma ter impacto di-
reto nos custos de geração de ener-

gia, uma vez que as usinas termelé-
tricas possuem custo operacional 
mais elevado em comparação às hi-
drelétricas. Esse movimento pode 
influenciar o acionamento das ban-
deiras tarifárias, mecanismo criado 
para sinalizar aos consumidores as 
condições de geração de energia 
no país. Ainda assim, o ONS ressal-
ta que sua atuação é estritamente 
técnica, focada na segurança e na 
continuidade do fornecimento.

Em nota, o operador reforçou 
que o planejamento é constante-
mente revisado e pode sofrer ajus-
tes conforme novas informações 
hidrometeorológicas sejam incor-
poradas aos modelos de previsão. 
Caso haja melhora no regime de 
chuvas ou redução da carga, o des-
pacho térmico pode ser reduzido 
ou até mesmo suspenso.

O ONS também destaca que o 
sistema elétrico brasileiro perma-
nece robusto e capaz de atender à 
demanda, mesmo em cenários mais 
desafiadores. O uso combinado de 

O ano letivo de 2026 começa 
com uma excelente notícia para 
alunos, pais e educadores da rede 
municipal de ensino. Com o iní-
cio das aulas marcado para o dia 
9 de fevereiro, a Prefeitura, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação, já deixou tudo pronto 
para receber cerca de 28 mil es-
tudantes, matriculados do 1º e 2º 
períodos da Educação Infantil até 
o 9º ano do Ensino Fundamental, 
Ensino Médio e Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA).

Como parte do compromisso 
com a valorização da educação 
pública e a garantia de igualdade 

de condições de aprendizagem, 
todos os alunos matriculados re-
ceberão kits completos de mate-
rial escolar, preparados de acor-
do com cada etapa de ensino. A 
iniciativa assegura que os estu-
dantes iniciem o ano letivo bem 
equipados, com materiais novos, 
adequados e de qualidade.

Educação Infantil: 
criatividade desde cedo

Para os alunos da Educação 
Infantil, os kits foram pensados 
especialmente para estimular a 
criatividade, o desenvolvimento 

motor e o aprendizado lúdico. 
Além da tradicional agenda esco-
lar, os pequenos receberão um 
avental, ideal para atividades de 
pintura e bordado, evitando su-
jeira nas roupas e incentivando a 
livre expressão artística.

O material inclui ainda dois 
cadernos de desenho, canetinhas 
hidrográficas, cola, giz de cera, lá-
pis de cor, massa de modelar, te-
soura, pincel, tinta guache, além 
de itens essenciais como aponta-
dor, borracha branca, lápis grafite 
e papel sulfite branco. Para com-
pletar, cada aluno receberá uma 
garrafa squeeze, reforçando a im-

portância da hidratação durante a 
rotina escolar.

Anos iniciais do Ensino 
Fundamental: aprender 

brincando

Os estudantes dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental também 
terão à disposição um kit diver-
sificado, que alia aprendizado e 
criatividade. Eles receberão bloco 
criativo com seis cores, caderno 
de desenho, lápis de cor, giz de 
cera, cola colorida e cola branca, 
além de régua e tesoura.

O conjunto é complementado 

TUDO NOVINHO!

diferentes fontes de geração — hí-
drica, térmica, eólica e solar — tem 
sido fundamental para aumentar a 
resiliência do SIN frente às varia-
ções climáticas.

A expectativa é que, ao longo 
de fevereiro, o comportamento das 
chuvas seja determinante para de-
finir a estratégia operacional ado-
tada nas semanas seguintes. Até lá, 

o operador seguirá monitorando o 
sistema em tempo real, com foco 
na segurança energética e na esta-
bilidade do fornecimento em todo 
o território nacional.

com apontador, borracha, lápis 
grafite, pasta escolar, papel sul-
fite branco e estojo, garantindo 
que os alunos tenham todos os 
recursos necessários para acom-
panhar as atividades propostas 
em sala de aula.

Anos finais do Ensino
 Fundamental: foco 

e organização

Para os alunos dos anos finais 
do Ensino Fundamental, os kits 
foram organizados com foco na 
organização e no aprofundamen-
to dos estudos. Eles receberão 
caderno, canetas esferográficas 
azul, preta e vermelha, além de 
lápis grafite e lápis de cor.

Também fazem parte do kit 
apontador, borracha, compasso, 
cola, conjunto geométrico, pas-
ta escolar, papel sulfite e estojo, 
itens fundamentais para o desen-
volvimento das atividades peda-
gógicas, especialmente nas disci-
plinas que exigem maior precisão 
e planejamento.

Ensino Médio e EJA: suporte 
para o aprendizado contínuo

Os estudantes do Ensino Médio 
e da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) contarão com kits adaptados 
às necessidades dessa etapa edu-
cacional. O material inclui canetas 
esferográficas azul, preta e verme-
lha, além de caneta marca-texto, 
facilitando a organização dos estu-
dos e o destaque de informações 
importantes.

O kit ainda conta com apon-
tador, borracha, compasso, cola, 
régua, lápis grafite e estojo, ofe-
recendo suporte completo para 
a rotina escolar e incentivando a 
permanência e o sucesso dos alu-
nos na escola.

Estrutura, transporte 
e merenda garantidos

Além dos kits escolares, todas 
as unidades educacionais da zona 
urbana e rural já estão plenamente 
preparadas para receber os alunos 
com segurança, conforto e aco-
lhimento. O transporte escolar, 
responsável por atender 119 ro-
tas, passou por revisão completa, 
garantindo o deslocamento segu-
ro dos estudantes da cidade e do 
campo até as escolas.

Outro ponto essencial para o 
bom desempenho escolar tam-
bém já está assegurado: a meren-
da escolar. Os alimentos já foram 
adquiridos e a rede contará com 
refeições fartas, nutritivas e de 
qualidade, respeitando os padrões 
nutricionais e contribuindo para a 
saúde e o aprendizado dos alunos.

Com planejamento, investi-
mento e cuidado em cada detalhe, 
a Prefeitura reafirma seu compro-
misso com uma educação pública 
inclusiva, estruturada e de quali-
dade. No dia 9 de fevereiro, alu-
nos, professores e equipes esco-
lares estarão prontos para iniciar 
mais um ano letivo com tudo novi-
nho, muita disposição e a certeza 
de que aprender é o caminho para 
um futuro melhor.

3222-6578
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Operação “Guardião Casaca Parda” 
reforça a segurança em Diamantina

PMMG prende autor por tráfico de drogas 
em Diamantina

Operação “Pré-Carnaval Seguro” reforça o combate 
ao tráfico de drogas e à posse ilegal de arma de fogo 
em Água Boa

PMMG prende autor por maus-tratos a animal 
e resistência no bairro Jardim Primavera, em 
Pirapora

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio do 3º Batalhão de 
Polícia Militar, realizou na madrugada 
da última quinta-feira (30) mais uma 
etapa da Operação “Guardião Casaca 
Parda” no município de Diamantina, no 
Vale do Jequitinhonha. A ação integra 
um conjunto de medidas estratégicas 
voltadas ao fortalecimento da seguran-
ça pública, com foco na prevenção de 
crimes, no aumento da presença poli-
cial ostensiva e no bloqueio da entrada 
de criminosos na cidade.

A operação é executada de forma 
contínua e diária durante as madruga-
das, período considerado crítico para 
a ocorrência de delitos, especialmente 
relacionados ao tráfico de drogas, fur-
tos, roubos e crimes contra o patrimô-
nio. As ações se concentram, principal-
mente, nas principais vias de acesso ao 
município, pontos estratégicos defini-
dos a partir de análises criminais e do 
mapeamento das áreas de maior vulne-
rabilidade.

Durante a operação realizada na 
madrugada de quinta-feira, os militares 
montaram barreiras policiais e realiza-
ram abordagens a veículos e pessoas 

em atitude suspeita. Em uma dessas 
intervenções, foi abordado um veículo 
oriundo do município de Couto Maga-
lhães de Minas. Diante da situação, os 
policiais procederam à busca pessoal 
nos ocupantes, à vistoria veicular e à 
inspeção minuciosa das bagagens trans-
portadas.

Durante as buscas, os militares lo-
calizaram entorpecentes ocultos na ba-
gagem de um dos passageiros. Foram 
apreendidos um tablete de substância 
semelhante à maconha, dois invólu-
cros do tipo ziplock contendo a mes-
ma substância, além de uma porção 
de droga sintética conhecida como 
LSD. O material foi devidamente re-
colhido e encaminhado para análise 
e registro.

Em decorrência da intervenção 
policial, um dos ocupantes do veículo 
foi preso em flagrante delito por en-
volvimento com o tráfico de drogas. 
O autor recebeu voz de prisão e foi 
conduzido à Delegacia de Polícia Civil 
de Diamantina, juntamente com todo o 
material apreendido, onde foram ado-
tadas as providências legais cabíveis, 
conforme prevê a legislação vigente.

A Polícia Militar destacou que a 
Operação “Guardião Casaca Parda” 
tem apresentado resultados positivos, 
contribuindo para a redução de crimes 
e para o aumento da sensação de segu-
rança da população diamantina. A pre-
sença ostensiva das equipes nas ruas e 
rodovias de acesso ao município atua 
tanto de forma preventiva quanto re-
pressiva, inibindo a ação de criminosos 
e coibindo práticas ilícitas.

A PMMG reforça que ações como 
essa fazem parte do compromisso 
permanente da corporação com a 
preservação da ordem pública e a 
proteção da sociedade. A instituição 
também ressalta a importância da 
colaboração da população, por meio 
de denúncias anônimas e do apoio às 
ações de segurança, para o fortaleci-
mento do combate à criminalidade.

A Operação “Guardião Casaca 
Parda” seguirá sendo realizada dia-
riamente, com emprego de efetivo es-
pecializado, viaturas e equipamentos 
adequados, mantendo o policiamento 
ativo e vigilante para garantir mais se-
gurança aos moradores e visitantes de 
Diamantina.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio do 3º Batalhão de Po-
lícia Militar, realizou na última quinta-feira 
(29) uma operação policial no bairro Cida-
de Nova, em Diamantina, que resultou na 
prisão de um autor pelo crime de tráfico 
ilícito de drogas. A ação integra o conjun-
to de estratégias da corporação voltadas ao 
enfrentamento ao tráfico de entorpecentes 
e à repressão qualificada à criminalidade no 
município.

A operação foi desencadeada após di-
ligências realizadas pelos militares para 
averiguação de informações relaciona-
das à prática de tráfico de drogas na 
região. De acordo com a Polícia Militar, 
os levantamentos prévios indicavam mo-
vimentação suspeita, compatível com a 
comercialização de entorpecentes, o 
que motivou o emprego das equipes 
para a verificação dos fatos e adoção das 
medidas cabíveis.

Durante a intervenção policial, os 
militares lograram êxito em abordar o sus-

peito no bairro Cidade Nova. Após a abor-
dagem, foram realizadas buscas pessoais e 
varreduras minuciosas no local, ocasião em 
que os policiais localizaram dois tabletes 
médios e 18 buchas de substância seme-
lhante à maconha. Também foram apreen-
didos a quantia de R$ 130,00 em dinheiro, 
valor que, segundo a PM, é compatível com 
a atividade ilícita, além de diversos materiais 
comumente utilizados para o embalo e a 
comercialização de drogas.

Diante das evidências constatadas no lo-
cal e da materialidade do crime, o suspeito 
recebeu voz de prisão em flagrante delito 
pelo crime de tráfico ilícito de drogas. O au-
tor foi conduzido à Delegacia de Polícia Ci-
vil de Diamantina, juntamente com todo o 
material apreendido, onde foram adotadas 
as providências legais cabíveis, conforme 
previsto na legislação vigente.

A Polícia Militar destacou que ações 
como essa são fundamentais para desar-
ticular pontos de tráfico e reduzir a cir-
culação de entorpecentes, contribuindo 

diretamente para a preservação da ordem 
pública e para a segurança da população. 
A corporação reforça que o combate ao 
tráfico de drogas é uma das prioridades 
do policiamento, uma vez que esse tipo 
de crime está diretamente associado a ou-
tros delitos, como furtos, roubos e crimes 
violentos.

A PMMG também ressalta a importân-
cia da participação da comunidade no 
enfrentamento à criminalidade, por meio 
de denúncias anônimas, que podem ser 
realizadas pelo telefone 181 (Disque-
-Denúncia Unificado) ou pelo 190, em 
situações de emergência. As informações 
repassadas pela população são funda-
mentais para o planejamento das ações 
policiais e para o sucesso das operações.

A Polícia Militar de Minas Gerais segue 
intensificando o policiamento em Dia-
mantina e região, com ações preventivas 
e repressivas, reafirmando seu compro-
misso com a segurança pública e com a 
tranquilidade dos cidadãos.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio do 3º Batalhão 
de Polícia Militar, realizou na últi-
ma quinta-feira (29) uma operação 
policial no bairro Cidade Nova, em 
Diamantina, que resultou na prisão 
de um autor pelo crime de tráfico 
ilícito de drogas. A ação integra o 
conjunto de estratégias da corpo-
ração voltadas ao enfrentamento ao 
tráfico de entorpecentes e à repres-
são qualificada à criminalidade no 
município.

A operação foi desencadeada 

após diligências realizadas pelos 
militares para averiguação de in-
formações relacionadas à prática 
de tráfico de drogas na região. De 
acordo com a Polícia Militar, os 
levantamentos prévios indicavam 
movimentação suspeita, compatível 
com a comercialização de entorpe-
centes, o que motivou o emprego 
das equipes para a verificação dos 
fatos e adoção das medidas cabíveis.

Durante a intervenção policial, 
os militares lograram êxito em 
abordar o suspeito no bairro Cida-

de Nova. Após a abordagem, foram 
realizadas buscas pessoais e varre-
duras minuciosas no local, ocasião 
em que os policiais localizaram 
dois tabletes médios e 18 buchas 
de substância semelhante à maco-
nha. Também foram apreendidos a 
quantia de R$ 130,00 em dinheiro, 
valor que, segundo a PM, é compa-
tível com a atividade ilícita, além de 
diversos materiais comumente utili-
zados para o embalo e a comerciali-
zação de drogas.

Diante das evidências constatadas 

no local e da materialidade do crime, 
o suspeito recebeu voz de prisão em 
flagrante delito pelo crime de tráfico 
ilícito de drogas. O autor foi condu-
zido à Delegacia de Polícia Civil de 
Diamantina, juntamente com todo 
o material apreendido, onde foram 
adotadas as providências legais cabí-
veis, conforme previsto na legislação 
vigente.

A Polícia Militar destacou que 
ações como essa são fundamentais 
para desarticular pontos de tráfico e 
reduzir a circulação de entorpecen-

tes, contribuindo diretamente para a 
preservação da ordem pública e para 
a segurança da população. A corpo-
ração reforça que o combate ao tráfi-
co de drogas é uma das prioridades 
do policiamento, uma vez que esse 
tipo de crime está diretamente asso-
ciado a outros delitos, como furtos, 
roubos e crimes violentos.

A PMMG também ressalta a im-
portância da participação da comu-
nidade no enfrentamento à crimi-
nalidade, por meio de denúncias 
anônimas, que podem ser realizadas 

pelo telefone 181 (Disque-Denúncia 
Unificado) ou pelo 190, em situa-
ções de emergência. As informações 
repassadas pela população são fun-
damentais para o planejamento das 
ações policiais e para o sucesso das 
operações.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
segue intensificando o policiamento 
em Diamantina e região, com ações 
preventivas e repressivas, reafirman-
do seu compromisso com a seguran-
ça pública e com a tranquilidade dos 
cidadãos.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio do 55º Batalhão 
de Polícia Militar, realizou na tarde de 
sábado (31) uma intervenção policial 
no bairro Jardim Primavera, em Pi-
rapora, que resultou na prisão de 
um homem de 54 anos pelos crimes 
de maus-tratos a animal e resistên-
cia. A ação reforça o compromisso 
da corporação com a proteção dos 
animais e a preservação da ordem 
pública.

A ocorrência teve início após 
acionamento via telefone de emer-
gência 190, no qual moradores da 

região relataram que um cão esta-
ria sendo vítima de agressões fre-
quentes dentro de uma residência. 
Segundo as denúncias, o animal 
era submetido a atos de extrema 
crueldade, incluindo afogamentos 
em um recipiente com água e agres-
sões físicas reiteradas. Testemunhas 
apresentaram registros audiovisuais 
que corroboraram os relatos e sub-
sidiaram a atuação policial.

De posse das informações, equi-
pes da Polícia Militar deslocaram-se 
imediatamente ao endereço indica-
do, contando com o apoio de guar-

nições do Tático Móvel, devido à gra-
vidade da situação e ao risco iminente 
à integridade do animal. Ao chegarem 
ao local, os militares encontraram 
resistência inicial por parte do autor, 
que se recusou a permitir a entrada 
das equipes na residência, dificultan-
do a averiguação dos fatos.

Após a entrada no imóvel, os po-
liciais localizaram uma cadela de cor 
preta em condições visivelmente de-
gradantes. O animal estava molhado, 
acuado e apresentava sinais claros 
de estresse, como tremores cons-
tantes, indicando sofrimento físico 

e psicológico. A situação reforçou os 
indícios de maus-tratos denunciados 
pela comunidade.

Durante a abordagem, o autor 
recebeu voz de prisão, momento 
em que passou a resistir ativamente 
à ação policial. O homem apresen-
tava sinais evidentes de embriaguez 
e adotou comportamento agressi-
vo, sendo necessário o emprego 
de técnicas de imobilização e de 
instrumentos de menor potencial 
ofensivo para garantir a segurança 
dos militares e conter a resistência, 
conforme os protocolos operacio-

nais da PMMG.
No decorrer da intervenção, 

foram apreendidos um facão de fa-
bricação artesanal, classificado como 
arma branca, e uma focinheira artesa-
nal improvisada, possivelmente utili-
zada para restringir o animal durante 
as agressões. Os materiais foram reco-
lhidos para subsidiar as investigações 
e os procedimentos legais.

A cadela foi resgatada e enca-
minhada para um lar temporário 
localizado no bairro Industrial, 
onde passou a receber os cuidados 
necessários, alimentação adequada 

e acompanhamento, visando à sua 
recuperação e bem-estar. A Polícia 
Militar destacou a importância da co-
laboração da população no combate 
aos maus-tratos contra animais, res-
saltando que denúncias podem ser 
feitas de forma anônima.

O autor foi conduzido à Dele-
gacia de Polícia Civil de Pirapora, 
juntamente com os materiais apre-
endidos, onde foram adotadas as 
providências de polícia judiciária 
cabíveis. O caso seguirá sob apura-
ção das autoridades competentes, 
conforme a legislação vigente.
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Viúva de ex-prefeito terá de pagar 
R$ 410 mil por obras inacabadas em 
Minas, decide TCU

Chuvas causam inundação no Rio São 
Francisco em Minas

Ano letivo de 2026 começa nesta 
quarta-feira, 4 de fevereiro, nas escolas 
municipais de Janaúba

A viúva do ex-prefeito de Cora-
ção de Jesus, município localiza-
do no Norte de Minas Gerais, foi 
condenada pelo Tribunal de Con-
tas da União (TCU) a ressarcir R$ 
390,3 mil aos cofres públicos e 
a pagar multa administrativa de 
R$ 20 mil, totalizando cerca de 
R$ 410 mil. A penalidade decor-
re de irregularidades em obras 
habitacionais pagas, mas não 
concluídas, executadas durante 
a gestão do então prefeito Pedro 
Magalhães Araújo Neto, que co-
mandou o Executivo municipal 
entre os anos de 2013 e 2016.

A decisão foi proferida pelo 
TCU na última segunda-feira (27) 
e manteve a condenação impos-
ta anteriormente ao ex-prefeito, 
rejeitando o recurso apresentado 
pela viúva, que figura no proces-
so como representante legal do 
espólio. O tribunal entendeu que 
as irregularidades ficaram com-
provadas e que não houve viola-
ção ao direito de defesa ao longo 
da tramitação do processo.

Segundo o acórdão, os recur-
sos federais foram destinados à 
construção de 24 unidades ha-
bitacionais no município. No en-
tanto, fiscalização realizada pelo 
TCU constatou que apenas uma 
moradia foi efetivamente conclu-
ída. Outras 12 unidades não che-
garam a ser finalizadas, enquanto 
11 ficaram em situação conside-
rada incompleta, mesmo após a 
liberação integral dos pagamen-

tos previstos em contrato.
De acordo com o tribunal, os 

desembolsos foram autorizados 
com base em boletins de medi-
ção assinados pelo então prefeito 
e pelos engenheiros responsáveis 
pela fiscalização da obra, ates-
tando a execução dos serviços. 
A vistoria técnica, no entanto, 
apontou divergência entre os va-
lores pagos e o estágio real das 
construções, caracterizando dano 
ao erário.

Além da viúva do ex-prefeito, 
a empresa contratada para exe-
cutar as obras à época, a T J Ser-
viços Elétricos Ltda., também foi 
responsabilizada de forma solidá-
ria pelo ressarcimento do valor 
principal. A companhia ainda terá 
de pagar multa administrativa in-
dividual de R$ 20 mil, conforme 
estabelecido pelo TCU.

No recurso apresentado, a 
defesa da viúva alegou prejuízo à 
ampla defesa, sustentando que a 
citação no processo ocorreu anos 
após a execução das obras, o que 
teria dificultado a produção de 
provas. O argumento, no entan-
to, foi rejeitado pelo tribunal.

Para o TCU, a alegação não se 
sustenta, uma vez que a vistoria 
que identificou as irregularida-
des foi realizada ainda durante 
o mandato do ex-prefeito, quan-
do os fatos estavam recentes. O 
colegiado destacou, ainda, que 
não houve qualquer impedimen-
to formal para a apresentação de 

As chuvas intensas registradas 
nos últimos dias em Minas Gerais 
provocaram o aumento significati-
vo do volume do Rio São Francisco 
e colocaram em alerta municípios 
ribeirinhos do Norte do estado. A 
elevação do nível das águas já re-
sultou em inundações, prejuízos 
à produção agrícola e no desalo-

jamento de centenas de famílias, 
principalmente na cidade de São 
Francisco, onde a situação é consi-
derada mais crítica pelas autorida-
des locais.

De acordo com a Defesa Civil 
Municipal, o nível do Velho Chico 
subiu 7,22 metros acima da cota 
normal nesta sexta-feira (30/1), 

ultrapassando áreas habitadas e 
zonas rurais próximas às margens 
do rio. Com o avanço da água, 
várias comunidades rurais foram 
inundadas, obrigando cerca de 200 
famílias a deixarem suas casas de 
forma emergencial. Muitas delas 
buscaram abrigo em residências de 
parentes, enquanto outras passa-

documentos, laudos ou outras 
provas capazes de contestar os 
achados da fiscalização.

O tribunal reforçou que a res-
ponsabilidade do gestor público 
inclui o dever de acompanhar a 
correta aplicação dos recursos fe-

derais e de garantir que os servi-
ços contratados sejam efetivamen-
te executados conforme o plano 
de trabalho aprovado. O paga-
mento por obras não concluídas, 
segundo o entendimento da Corte 
de Contas, configura irregularida-

de grave e enseja a obrigação de 
ressarcimento.

A decisão do TCU ainda cabe 
execução, e os valores deverão 
ser recolhidos aos cofres públicos 
conforme os prazos e condições 
estabelecidos no acórdão. O caso 

se soma a outros julgamentos re-
centes que reforçam o papel do 
tribunal no controle da aplicação 
de recursos federais repassados 
a municípios, especialmente em 
programas voltados à habitação e 
à infraestrutura básica.

ram a depender do apoio do poder 
público.

Além do impacto social, a cheia 
do rio causou prejuízos expressi-
vos à agricultura local. Plantações 
de subsistência, como milho, fei-
jão, hortaliças e pastagens, foram 
atingidas, comprometendo a ren-
da de pequenos produtores rurais. 
Em algumas áreas, a força da água 
também danificou cercas, estradas 
vicinais e estruturas utilizadas no es-
coamento da produção.

Diante do cenário, o Serviço Ge-
ológico do Brasil (SGB) emitiu um 
boletim de monitoramento da bacia 
do Rio São Francisco, alertando para 
a possibilidade de manutenção ou 
até elevação do nível do rio nos pró-
ximos dias, caso o volume de chuvas 
continue elevado nas regiões de ca-
beceira e nos principais afluentes. 
O órgão recomendou que os muni-
cípios adotem medidas preventivas, 
com foco na proteção da população 
que vive em áreas de risco.

Entre as orientações estão o 
mapeamento de pontos críticos, o 
reforço da vigilância em áreas sujei-
tas a alagamentos, a atualização de 
planos de contingência e a comu-

nicação constante com moradores 
ribeirinhos. O SGB destacou que 
o comportamento hidrológico do 
rio reflete o acúmulo de chuvas ao 
longo de toda a bacia, o que exige 
acompanhamento contínuo mesmo 
em períodos de trégua nas precipi-
tações.

A Defesa Civil de São Francisco 
informou que equipes seguem mo-
bilizadas para prestar assistência às 
famílias afetadas, realizando o le-
vantamento de danos, distribuin-
do cestas básicas, água potável 
e itens de primeira necessidade. 
Técnicos também avaliam as con-
dições estruturais das residências 
atingidas para verificar riscos e 
orientar os moradores quanto ao 
retorno seguro às casas, quando 
possível.

Outros municípios do Norte 
de Minas banhados pelo Rio São 
Francisco, como Januária, Manga, 
Pedras de Maria da Cruz e Pirapo-
ra, também acompanham de perto a 
elevação do nível do rio. Até o mo-
mento, nessas localidades, não há 
registro de inundações de grande 
porte, mas as prefeituras mantêm 
estado de atenção e contato perma-

nente com órgãos estaduais e fede-
rais.

Especialistas alertam que o perío-
do chuvoso, que tradicionalmente se 
estende até os meses de fevereiro e 
março, pode trazer novos episódios 
de cheias, especialmente se houver 
chuvas concentradas em curto in-
tervalo de tempo. A recomendação 
à população é evitar áreas alagadas, 
não atravessar trechos inundados, 
redobrar os cuidados com crianças 
e idosos e seguir rigorosamente as 
orientações da Defesa Civil.

O Rio São Francisco é um dos 
principais cursos d’água do país, 
fundamental para o abastecimento 
humano, a agricultura, a pesca e a 
economia regional. Em períodos 
de cheia, no entanto, o rio também 
impõe desafios históricos às cida-
des que se desenvolveram às suas 
margens, reforçando a importância 
de políticas de prevenção, planeja-
mento urbano e ações integradas 
de gestão de riscos.

As autoridades seguem monito-
rando a situação e não descartam 
a adoção de novas medidas emer-
genciais caso o nível do rio conti-
nue subindo nos próximos dias.

A Secretaria Municipal de Edu-
cação da Prefeitura de Janaúba 
confirmou que o início do ano le-
tivo de 2026 na rede municipal de 
ensino ocorrerá nesta quarta-fei-
ra, dia 4 de fevereiro. A data mar-
ca o retorno às salas de aula de 
milhares de estudantes da Edu-
cação Infantil e do Ensino Fun-
damental, além do reencontro 
de alunos, professores, gestores 
escolares e equipes pedagógicas.

De acordo com a Secretaria 
de Educação, as escolas munici-
pais estão sendo preparadas para 
receber os alunos com estrutura 
adequada, ambientes organiza-
dos e planejamento pedagógico 
atualizado. Professores e demais 

colaboradores da rede vêm par-
ticipando de reuniões, capacita-
ções e ações de acolhimento, com 
o objetivo de garantir um início 
de ano letivo tranquilo, seguro e 
produtivo.

A administração municipal 
destaca que o retorno às aulas é 
um momento importante para o 
fortalecimento do vínculo entre 
escola, alunos e famílias, além de 
representar o reinício de ativida-
des essenciais para o desenvolvi-
mento educacional e social das 
crianças. A Secretaria orienta que 
pais e responsáveis fiquem aten-
tos aos horários e às informações 
repassadas pelas unidades escola-
res.

Entrega de kits escolares, 
mochilas e calçados

Assim como já ocorre nesta 
gestão, a Prefeitura de Janaúba 
fará a entrega de kits escolares 
completos aos alunos da rede 
municipal. Além do material pe-
dagógico, também estão previstas 
a distribuição de mochilas e cal-
çados, iniciativa que tem como 
objetivo auxiliar as famílias, pro-
mover a igualdade de condições 
entre os estudantes e contribuir 
para a permanência dos alunos na 
escola.

Segundo a Secretaria de Edu-
cação, os kits foram preparados 
de acordo com cada etapa de en-

sino, contendo itens essenciais 
para o acompanhamento das ati-
vidades ao longo do ano letivo. A 
logística de entrega será organi-
zada pelas próprias escolas, com 
orientações específicas aos pais e 
responsáveis.

Início simultâneo da rede 
estadual

O dia 4 de fevereiro também 
marca o início das aulas nas esco-
las da rede estadual de Minas Ge-
rais, o que reforça a importância 
do planejamento das famílias para 
a retomada da rotina escolar. Com 
a volta simultânea das redes mu-
nicipal e estadual, a expectativa é 

de maior movimentação nas esco-
las e no entorno das unidades de 
ensino já nos primeiros dias da 
semana.

A Prefeitura de Janaúba reforça 
o pedido para que pais e respon-
sáveis organizem o retorno das 
crianças às aulas, garantindo a 
frequência desde o primeiro dia e 
acompanhando de perto o desem-
penho escolar ao longo do ano.

Expectativa para o
 novo ano letivo

A gestão municipal avalia que 
o início do ano letivo de 2026 
representa mais um passo no for-
talecimento da educação pública 

em Janaúba, com investimentos 
em infraestrutura, materiais peda-
gógicos e valorização dos profis-
sionais da educação. A proposta, 
segundo a Secretaria, é oferecer 
um ensino de qualidade, com 
foco no aprendizado, no acolhi-
mento e no desenvolvimento in-
tegral dos estudantes.

Enquanto aguardam o retorno 
às aulas, a orientação é para que 
as crianças aproveitem os últimos 
dias de férias para descansar e se 
preparar para o reencontro com 
colegas e professores. A partir 
desta quarta-feira, 4 de fevereiro, 
as escolas municipais de Janaúba 
estarão de portas abertas para dar 
início a mais um ano letivo.
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O delegado reconhece a mater-
nidade adotiva de Zulma, e afirma 
que a ajudará a recuperar Samir. 
Samir sofre ao ter que se mudar 
com Zulma, e Candinho garante ao 
filho que será por pouco tempo. 
Cunegundes acredita que perdeu 
suas esmeraldas para sempre. Ana-

bela se irrita com a presença de Túlio na casa de Estela. Zenaide acompa-
nha Sabiá na investigação sobre o crime de Ernesto contra Estela. Lúcio 
convida Quinzinho para comandar um programa em sua rádio. Lourival 
pressiona Dita sobre sua carreira.

Eliomar acorda do coma e con-
funde Agrado com Cecília. Todos se 
emocionam ao saber que Eliomar 
despertou. Eliomar confessa que 
sonha em ver Zilá e Janete se enten-
derem. Walmir reclama com Ronei 
da presença de Agrado em sua casa.

Talita e Tino flagram Eduarda 
com Agrado. Alaorzinho desabafa 

com Malvino sobre Janete. Zilá pede a interdição de Eliomar. Esteban chega 
ao Brasil e desmascara Eduarda para Naiane.

RESUMO DE Novelas
Joaquim avisa ao grupo que 

Rogério garantiu que As Três 
Graças voltarão para o ferro-ve-
lho. Gerluce lamenta ter traído a 
confiança de Paulinho para salvar 
a escultura. Ferette fica apavorado 
ao receber um vídeo ameaçador. 
Xênica seduz Macedo. Arminda 

diz a Ferette que Rogério deve ter colocado uma câmera no quarto para 
ter a prova contra o amante, e ambos concluem que o pai de Raul quer 
vingança. Os homens de Bagdá levam José Maria para o Posto de Saúde e o 
obrigam a operar o bandido. 
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Galo depende apenas de si para avançar ao mata-mata do Campeonato Mineiro

North vence o Democrata por 3 a 1, chega 
a 11 pontos e confirma liderança do 
Grupo C

Pirapora é confirmada como sede da etapa 
microrregional do JEMG 2026 e reforça 
protagonismo esportivo em Minas Gerais

Do que o Atlético precisa para se classificar 
às semifinais do Mineiro?

O North Esporte Clube segue vivendo um 
grande momento no Campeonato Mineiro. Na 
tarde deste sábado (31), a equipe norte-mineira 
venceu o Democrata de Governador Valadares 
por 3 a 1, em partida válida pela 6ª rodada da 
competição, e confirmou a liderança isolada do 
Grupo C, chegando aos 11 pontos na tabela. A 
atuação consistente reforçou a força do elenco 
e consolidou o bom trabalho desenvolvido ao 
longo do torneio.

Desde os primeiros minutos, o North mos-
trou que não daria espaço para surpresas. Com 
postura ofensiva, marcação alta e boa troca de 
passes, o time comandou as ações e impôs seu 
ritmo diante do adversário. A estratégia deu re-
sultado logo aos 10 minutos do primeiro tempo, 
quando Yury Merlin aproveitou a oportunidade 
dentro da área e abriu o placar, levando a torci-
da ao delírio e garantindo maior tranquilidade 
para o esquema tático da equipe.

A pressão norte-mineira continuou inten-
sa ao longo da etapa inicial. Explorando bem 
os lados do campo e mantendo o controle do 
meio-campo, o North ampliou a vantagem aos 
28 minutos. O camisa 9, Tiago Marques, bem 
posicionado, mostrou faro de artilheiro e balan-
çou as redes, fazendo 2 a 0 e refletindo a supe-
rioridade técnica da equipe no primeiro tempo.

Reação do Democrata e 
confirmação da vitória

Na volta do intervalo, o Democrata tentou 
reagir e passou a buscar mais o ataque. Em uma 
jogada dentro da área, o árbitro assinalou pê-
nalti para a equipe de Governador Valadares. 
Márcio Jonatan cobrou com precisão e diminuiu 
o placar, reacendendo momentaneamente as es-
peranças do time visitante.

No entanto, a resposta do North foi rápida e 
eficiente. Demonstrando maturidade, equilíbrio 
emocional e organização tática, a equipe reto-
mou o controle da partida e voltou a pressionar. 
Gabriel Rosseto marcou o terceiro gol, castigan-
do a defesa adversária e decretando o placar fi-
nal de 3 a 1. O resultado confirmou mais uma 
vitória expressiva do “Rei do Norte”, que segue 
em posição confortável na classificação do cam-
peonato.

Com o triunfo, o North alcança 11 pontos 
e mantém a liderança do Grupo C, reforçando 
a condição de uma das equipes mais regulares 
da competição até o momento. O desempenho 
coletivo, aliado à eficiência ofensiva, tem sido 
um dos diferenciais da equipe nesta edição do 
Estadual.

Escalação do North

A comissão técnica escalou o North com a 
seguinte formação:

Goleiro: Yago (31)
Defesa: Lucas Mota (2), Bruno Bispo (4), Leo 

Gobo (26) e Foguinho (6)
Meio-campo: Camacho (5 – Capitão), Evan-

derson (8) e Serginho (20)
Ataque: Yury Merlin (30), Tiago Marques (9) 

e Bruno Lopes (19)

Próximo desafio será em casa

Após a vitória, o North já volta as atenções 
para o próximo compromisso no Campeonato 
Mineiro. A equipe entra em campo no próximo 
sábado, dia 7 de fevereiro, quando enfrenta o 
Uberlândia, na Arena Credinor, em Montes Cla-
ros. O confronto será mais uma oportunidade 
para o time manter a sequência positiva e con-
tar novamente com o apoio da torcida, que tem 
sido fundamental na campanha.

Confiante, o North segue firme na luta pela 
classificação, demonstrando consistência, com-
petitividade e ambição na busca por voos ainda 
mais altos na temporada.

Pirapora foi oficialmente confir-
mada como uma das sedes da etapa 
microrregional dos Jogos Escola-
res de Minas Gerais ( JEMG 2026). 
A confirmação foi divulgada nesta 
quinta-feira (29/01) pela Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento So-
cial de Minas Gerais (SEDESE/MG), 
consolidando o município como 
uma das principais referências es-
portivas do Norte de Minas e do 
estado no que diz respeito à organi-
zação, infraestrutura e incentivo ao 
esporte escolar.

Ao sediar mais uma edição de um 
dos maiores eventos esportivos estu-
dantis de Minas Gerais, Pirapora rea-
firma seu protagonismo no cenário 
esportivo estadual, especialmente 
pela estrutura oferecida, pela expe-
riência acumulada na realização de 
competições oficiais e pelo trabalho 
contínuo de fortalecimento das polí-
ticas públicas voltadas ao esporte e 

à juventude. A escolha do município 
como sede é resultado direto de in-
vestimentos realizados nos últimos 
anos em equipamentos esportivos, 
logística, capacitação de equipes téc-
nicas e planejamento estratégico.

De acordo com a Secretaria Muni-
cipal de Juventude, Cultura e Espor-
te (SEJUC), o desempenho positivo 
de Pirapora em edições anteriores, 
aliado à modernização dos espaços 
esportivos e à eficiência na organi-
zação de eventos, foi determinante 
para que o município se destacasse 
entre as cidades candidatas vincula-
das à Superintendência Regional de 
Ensino (SRE) de Pirapora. A estru-
tura oferecida atende aos critérios 
técnicos exigidos pela SEDESE, ga-
rantindo segurança, acessibilidade 
e condições adequadas para atletas, 
comissões técnicas e público.

Com a definição da sede, Pirapo-
ra irá receber delegações classifica-

das nas fases municipais dos municí-
pios de Várzea da Palma, Buritizeiro, 
Jequitaí, Ibiaí, Lagoa dos Patos, São 
Romão, Santa Fé de Minas e Ponto 
Chique. Além das equipes visitantes, 
o município também contará com 
suas próprias equipes anfitriãs, o 
que amplia a participação dos estu-
dantes piraporenses e fortalece o in-
tercâmbio esportivo e cultural entre 
as cidades da microrregião.

A realização da etapa microrre-
gional do JEMG em Pirapora repre-
senta impactos positivos que vão 
além do esporte. A expectativa é 
de geração de empregos diretos e 
indiretos, além do aquecimento da 
economia local, especialmente nos 
setores de hotelaria, alimentação, 
transporte e comércio. O evento 
também contribui para a divulgação 
do município como destino esporti-
vo, fortalecendo o turismo e promo-
vendo a integração regional.

Valorizando mais esse marco para 
o esporte e para a juventude pirapo-
rense, o secretário municipal de Es-
porte, Alan Gitirana, destacou que os 
preparativos já estão em andamento 
para garantir a excelência na realiza-
ção do evento. “Já iniciamos toda a 
mobilização necessária para oferecer 
uma competição organizada, segu-
ra e acolhedora. Será uma grande 
oportunidade para que esses jovens 
se integrem, vivenciem experiências 
marcantes e levem consigo valores 
como disciplina, respeito e trabalho 
em equipe”, afirmou.

O secretário também ressaltou 
o apoio da administração munici-
pal para a consolidação do esporte 
como política pública prioritária. 
“Graças ao respaldo do prefeito 
Alex César e ao comprometimento 
de toda a equipe da SEJUC, vamos 
disponibilizar uma estrutura de qua-
lidade, que comprova a importância 

de investir continuamente no espor-
te e nos equipamentos esportivos. 
Pirapora colhe hoje os frutos de um 
trabalho consistente desenvolvido 
ao longo dos últimos cinco anos”, 
completou.

Vem aí o JOESP 2026

Antes da realização da etapa mi-
crorregional do JEMG, Pirapora se-
diará os Jogos Escolares de Pirapora 
( JOESP 2026), previstos para o mês 
de março. O evento será promovido 
pela SEJUC em parceria com a Supe-
rintendência Regional de Ensino de 
Pirapora e corresponde à fase muni-
cipal do JEMG. A competição envol-
verá escolas estaduais do município 
e servirá como etapa classificatória 
para a fase microrregional.

Conforme a proposta da SE-
DESE, o JEMG é uma iniciativa 
estratégica que busca promover o 

esporte educacional, a inclusão so-
cial e a integração entre estudantes 
de diferentes regiões do estado. A 
etapa microrregional tem papel 
fundamental na definição das equi-
pes que avançarão para as fases 
regionais, estimulando não apenas 
o desenvolvimento do talento es-
portivo, mas também a cidadania, 
a convivência saudável e o espírito 
coletivo.

As modalidades disputadas nes-
ta fase incluem basquetebol, futsal, 
handebol, voleibol e xadrez, abran-
gendo diferentes perfis de atletas 
e ampliando as oportunidades de 
participação dos estudantes. Com 
a confirmação como sede, Pirapo-
ra fortalece ainda mais sua posição 
como referência no esporte escolar 
em Minas Gerais, reafirmando o 
compromisso com a formação inte-
gral de crianças e jovens por meio 
do esporte.

Faltando apenas duas rodadas 
para o encerramento da primeira fase 
do Campeonato Mineiro de 2026, o 
Atlético entra na reta decisiva depen-

dendo exclusivamente do próprio 
desempenho para garantir vaga nas 
semifinais da competição. Com uma 
campanha consistente e ainda invicta, 

SINDICATO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTES DE CARGAS, LOGISTICA, 
MOVIMENTACAO E ARMAZENAMENTO DE MERCADORIAS DO NORTE DE MINAS 
GERAIS - SINDINOR. EDITAL DE CONVOCAÇÃO. Antônio Henrique Sapori, Presidente 
do Sindicato das Empresas de Transportes de Cargas, Logística, Movimentação e 
Armazenamento de Mercadorias do Norte de Minas Gerais - SINDINOR, em pleno exercício 
do cargo e no uso da atribuição que lhe conferem os artigos 17, 18, 19 e 

24, do Estatuto da Entidade, resolve, convocar, as empresas associadas e as demais 
empresas do setor do transporte rodoviário de cargas e de logística sediadas em sua base 
territorial, composta pelos municípios citados ao final deste edital, para Assembleia Geral 
Extraordinária que será realizada em primeira convocação às 08h00min do dia 06 de 
fevereiro de 2.026, sexta-feira, na sede social do Sindicato, na Av Doutor João Luiz de 
Almeida, número 881 sala 102 centro nesta cidade de montes Claros-MG CEP.:39400-613, 
para decidirem sobre a seguinte ordem do dia:: a) Deliberações sobre negociações 
coletivas para o próximo exercício 2026/2027; b) Outorga de poderes à Diretoria para 
definir, deliberar, aprovar ou recusar os termos das negociações coletivas a serem 
pactuados com a categoria profissional e propor ou defender a categoria econômica em 
eventuais processos de Dissídios Coletivos como autor, réu ou parte interessada; c) 
Análise, discussão, deliberação e fixação do valor da Contribuição Assistencial Patronal, 
com outorga de poderes à Diretoria para estabelecer, com fundamento no Art. 513, alínea 
"e", da CLT, os critérios de cobrança e do direito de oposição, conforme decisão do STF no 
ARE 1.018.459; d) Outros assuntos de interesse da categoria econômica. Não havendo 
"quorum" legal, a assembleia será realizada 30 minutos após, ou seja, às 08h30min no 
mesmo dia e local e com qualquer número de participantes. Montes Claros, 03 de fevereiro 
de 2026. (a) Antônio Henrique Sapori – Presidente. A base territorial do SINDINOR é 
composta pelos seguintes Municípios do Estado de Minas Gerais: Águas Vermelhas, 
Berizal, Bocaiúva, Bonito de Minas, Botumirim, Brasília de Minas, Buritizeiro, Campo Azul, 
Capitão Enéas, Catuti, Chapada Gaúcha, Claro dos Poções, Cônego Marinho, Coração de 
Jesus, Cristália, Curral de Dentro, Divisa Alegre, Engenheiro Navarro, Espinosa, Francisco 
Dumont, Francisco Sá, Fruta de Leite, Gameleiras, Glaucilândia, Grão Mogol, Guaraciama, 
Ibiaí, Ibiracatu, Icaraí de Minas, Indaiabira, Itacambira, Itacarambi, Jaíba, Janaúba, 
Januária, Japonvar, Jequitaí, Josenópolis, Juramento, Juvenília, Lagoa dos Patos, 
Lassance, Lontra, Luislândia, Mamonas, Manga, Matias Cardoso, Mato Verde, Mirabela, 
Miravânia, Montalvânia, Monte Azul, Montes Claros, Montezuma, Ninheira, Nova 
Porteirinha, Novorizonte, Olhos-d'Água, Padre Carvalho, Pai Pedro, Patis, Pedras de Maria 
da Cruz, Pintópolis, Pirapora, Ponto Chique, Porteirinha, Riachinho, Riacho dos Machados, 
Rio Pardo de Minas, Rubelita, Salinas, Santa Cruz de Salinas, Santa Fé de Minas, Santo 
Antônio do Retiro, São Francisco, São João da Lagoa, São João da Ponte, São João das 
Missões, São João do Pacuí, São João do Paraíso, São Romão, Serranópolis de Minas, 
Taiobeiras, Ubaí, Urucuia, Vargem Grande do Rio Pardo, Várzea da Palma, Varzelândia e 
Verdelândia.  
 
  

o time alvinegro ocupa posição con-
fortável na tabela, mas sabe que não 
há espaço para relaxamento neste 
momento decisivo do Estadual.

De acordo com o regulamento 
do Campeonato Mineiro, avançam às 
semifinais apenas os líderes de cada 
grupo e o melhor segundo colocado 
na classificação geral. Atualmente, o 
Galo aparece na segunda colocação 
do Grupo A, com 10 pontos con-
quistados em seis jogos, fruto de 
duas vitórias e quatro empates, além 
de saldo positivo de três gols. Neste 
cenário, o Atlético estaria classificado 
como o melhor segundo colocado 
geral, superando concorrentes dire-
tos como Cruzeiro e Tombense.

Situação no Grupo A

No Grupo A, a liderança pertence 
à URT, que soma 11 pontos. A dife-
rença mínima mantém a disputa em 
aberto e faz com que o Atlético ain-
da sonhe com a primeira colocação 
da chave. Para isso, o time de Belo 
Horizonte precisa somar, nas duas 
rodadas finais, ao menos dois pontos 
a mais do que a equipe de Patos de 
Minas. Caso consiga a liderança, o 
Galo garante classificação direta às 
semifinais sem depender de qual-
quer outro resultado.

Além do Atlético e da URT, o Gru-
po A conta ainda com Democrata-GV 
e Uberlândia, que aparecem mais 
distantes na briga por classificação, 
mas podem influenciar diretamente 
o desfecho da chave com resultados 
inesperados nas rodadas finais.

Disputa pelo posto de melhor 
segundo colocado

Mesmo que não alcance a lideran-
ça do grupo, o Atlético segue com 
boas chances de avançar como o me-
lhor segundo colocado geral. Atual-
mente, o Cruzeiro soma nove pontos 
no Grupo C, enquanto o Tombense 
tem oito no Grupo B. Ambos ainda 
alimentam chances matemáticas de 
classificação, o que mantém o Galo 
atento aos resultados paralelos.

América, líder do Grupo B com 
12 pontos, e North, primeiro coloca-
do do Grupo C com 11, também ain-
da não estão totalmente garantidos 
nas semifinais e podem, em caso de 
tropeços, entrar na disputa por uma 
das vagas destinadas aos segundos 
colocados. Esse cenário amplia a im-
portância de o Atlético fazer sua parte 
e buscar o maior número possível de 
pontos.

Jogos decisivos pela frente
Nas duas últimas rodadas da fase 

classificatória, o Atlético terá pela 
frente adversários que lutam contra 
o rebaixamento, o que, por um lado, 
pode facilitar a busca por pontos, 
mas, por outro, exige atenção máxi-
ma diante da motivação extra desses 
clubes.

7ª rodada: Atlético x Athletic Club 
– sábado (7/2), às 18h30, na Arena 
MRV

8ª rodada: Itabirito x Atlético – sá-
bado (14/2), às 19h, no Estádio Cas-
tor Cifuentes

A expectativa é de bom público 
na Arena MRV no último jogo em 
casa da primeira fase, com a torcida 
alvinegra empurrando o time rumo à 
classificação.

Probabilidades apontam 
favoritismo alvinegro

Levantamento do Departamento 
de Matemática da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG) reforça 
o cenário positivo para o Atlético. 
Caso vença os dois jogos restantes 
e chegue aos 16 pontos, o Galo terá 
99,688% de chance de garantir vaga 
nas semifinais. Com uma vitória e 
um empate, alcançando 14 pontos, a 
probabilidade ainda é alta: 83,742%.

Entretanto, o estudo também 
mostra que a margem de seguran-
ça diminui consideravelmente em 

caso de tropeços. Se o Atlético so-
mar apenas três pontos nas rodadas 
finais, a chance de classificação cai 
para 50,694%. Já com 12 pontos, a 
probabilidade despenca para apenas 
13,90%.

Classificação atual do Campeona-
to Mineiro 2026

Grupo A
URT – 11 pontos
Atlético – 10 pontos
Democrata-GV – 7 pontos
Uberlândia – 6 pontos

Grupo B
América – 12 pontos
Tombense – 8 pontos
Pouso Alegre – 7 pontos
Betim – 6 pontos

Grupo C
North – 11 pontos
Cruzeiro – 9 pontos
Athletic Club – 5 pontos
Itabirito – 4 pontos
Com cenário favorável e destino 

nas próprias mãos, o Atlético entra 
nas rodadas finais do Campeonato 
Mineiro focado em confirmar a clas-
sificação e chegar forte às semifinais, 
mantendo vivo o objetivo de con-
quistar mais um título estadual.
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Veja aí o carnaval de rua de Arraial D’ Ajuda que já começa a 
movimentar a partir do próximo final de semana. Mas o “ quente” 
mesmo será de 13 a  18. Sempre é um carnaval diferenciado  com 
muitos blocos e trios elétricos na famosa rua Mucugê, Broadway e 
todas as praças do centro. O interessante é que as músicas são as 
eternas marchinhas com todos cantando numa alegria contagiante. 
Encontraremos lá...

O renomado advogado Pedro Alcântara e sua esposa Carolina vi-
vem o momento mais feliz de suas vidas. Chegou o primeiro herdei-
ro, Vicente, com muita saúde. Estão na Santa Casa, ao lado da médica 
obstetra Daniela Souza (foto). Ontem, Pedro esteve aniversariando e 
comemorou com o filhão já em casa. Vida longa, amigo.

ONTEM foi o aniversário desta mulher elegante, charmosa, em-
presária e excelente arquiteta, PATRICIA PIANO TURANO. Portanto, 
vivas para ela e vida longa.

OUTRO ANIVERSARIANTE da semana foi  PAULINHO SANTIAGO 
na foto com a esposa, Bruna. Comemorou a data com toda família, 
inclusive seus pais, Paulo Cesar e Nídia Santiago em São José dos 
Milagres no litoral de Alagoas. Aliás, recebi aqui um convite envia-
do por Paulinho da WEBLOT e Grupo Pirâmide para  um jantar de 
lançamento do bloco hoteleiro do Panifarina  Milagres hoje em BH 
no “Nino Cuccina”.

OUTRO ANIVERSARIANTE  da semana que passou foi CELSO 
SANTOS que recebeu o carinho da esposa Eunice e das filhas: Bru-
na, Cecília e Daniella. 

SÁBADO  pela manhã fui ao Café Galo e encontrei com os ami-
gos, Jair Dias, Ronaldo Santos e Denarte.

NUMA das “Feijoada do Theo” este jornalista emoldurado pelas 
maravilhosas Ludmila Muratori e Silvia Rego.

PELA CÂMARA do meu celular  focalizei o charme e  a elegância 
desta querida amiga que é JORDANA LANZA PEREIRA.

RAIMUNDO  Nonato e Laice, orgulhosos com a formatura do filho 
André, que concluiu a residência em Radiologia pelo Hospital Felício 
Rocha. Aplausos!

EM RITMO 
DE CARNAVAL

DUPLA DE ARAQUE - O presidente Lula e o francês 
Emmanuel Macron conversaram por telefone  sobre o Conse-
lho de Paz proposto por Donald Trump, a situação na Vene-
zuela e o acordo entre União Europeia e Mercosul. O brasi-
leiro defendeu que o pacto comercial é positivo para os dois 
blocos. Macron lidera a oposição na Europa ao tratado. Lula 
também telefonou para Gabriel Boric, presidente do Chile. 
Trump deve estar preocupadíssimo com essa dupla de araque.

 CARNAVAL EM MOC - A PREFEITURA está programan-
do um Carnaval dos mais animados para este ano. Os blocos 
de cada bairro estão ensaiando para agitar ruas e avenidas da 
cidade. Depois do sucesso do Réveillo, o prefeito GUILHERME 
GUIMARÃES quer que a folia também supere. Saudades do 
inesquecível  CARNAMONTES que marcou a história de Moc.

 CHÃO DA POPULARIDADE - Entramos em 2026 
diante de um espelho incômodo: revogar a hegemonia do PT 
ou retomar o fio rompido no desastre Dilma. O ano come-
çou com o tropeço do “Pix tributável” — meio verdade, meio 
recuo, inteiro desastre. A Receita flertou com o sigilo zero e 
empurrou o governo para o chão da popularidade.

 EMPURRANDO PREÇOS - A desaceleração recente 
da inflação alivia, mas não engana. Parte do recuo vem de 
choques que se dissiparam, cadeias normalizadas e efeitos de 
base. O núcleo duro continua lá: serviços resilientes, mercado 
de trabalho aquecido e renda empurrando preços. Pior: o fis-
cal segue errático.

 O OSCAR - A partir de 2029, o Oscar deixa a TV e migra 
para o YouTube, que terá direitos globais até 2033. É a primeira 
grande premiação a abandonar a TV aberta. Em termos mais 
amplos, o gesto sinaliza uma redistribuição de poder cultural: 
o espetáculo que antes dependia da sala de estar passa a bus-
car legitimidade na praça digital, aberta, contínua e mundial.

 SÓ VITRINE DE FACHADA - O fim da jornada 6x1 
soa bonito no discurso de Lula, mas é duro na prática. Em país 
de custo Brasil alto e tributos vorazes, despesas asfixiam em-
presas, elevam preços e ampliam risco de desemprego. Sem 
sobrevivência empresarial, não há direitos que resistam, só 
vitrines fechadas.

FRENTE A FRENTE

GOSTEI de rever Marcos e Aurora Santiago sábado na famosa 
feijoada do SKEMA KENTE com o filho, Felipe. Em outra mesa 
estavam Mary Alkimin e Ângela Maia comandando um grupo. Ali-
ás, muita gente superlotando o restaurante e José Maria sempre 
atento.

O MUITO QUERIDO querido, PADRE IVAN, vai celebrar 
no próximo domingo na Igreja Nossa Senhora de Fátima às 19:30  
a  “Santa Missa-Benção de cura interior”

VÁRIOS Ônibus leitos estarão saindo daqui de Moc rumo a 
Porto Seguro e Arraial D’ Ajuda. É muito bom ter ônibus direto de 
MOC para PORTO e vice versa. 

A NOSSA querida Unimontes  retoma suas atividades acadê-
micas dia 23 com grande entusiasmo e perspectivas promissoras 
para o semestre. Estudantes, docentes e técnicos administrativos 
voltam ao campus cheios de expectativas, empenhados em forta-
lecer a formação intelectual, científica e cidadã.

PARA FINALIZAR: “A fé é a força que sustenta quando 
tudo parece desabar e a esperança vacila. É o impulso que faz se-
guir adiante mesmo sem ver o caminho inteiro. Em cada desafio, 
ela oferece coragem, serenidade e confiança no propósito maior, 
lembrando que nada é impossível para quem acredita de coração”. 

VAP&VIP


